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iiüor se í4La creoción 
siervo." 

¡"Trirmni wiwimiiiiiminFiiwiiii1! IIIWI imi m——HiinMW—• 

o por la csd^uadén del ciflflv&dor a fo f ierro, %in íncor* 

El l e l e d e l Estado, Gene ro l l s lmo FR4NCO. 

Noticias recibidas hasta las 20 horas del día 2 de Abril de 1937: 

Eiércaío d e l N o r t e 
Quinta división: Sin novedad. 
Sexta división: En el frente de Santander se ocupó una importante po

sición cerca de Lorilla y se desalojó al enemigo de algunas otras, causándo
le numerosas bajas y cogiéndole algunos prisioneros con armamento. 

Se pasaron a nuestras líneas 28 milicianos, la mayoría de ellos con ar-
ma mentó. 

En el frente de Vizcaya, después de consolidar y abastecer las posicio-
n£s ocupadas en e l día de ayer, ha continuado el victorioso avance de nues
tras tropas que han .logrado, ocupar nuevas posiciones y derrotar una Vea 
más al enemigo, causándole gran núm|esro de bajas, de las cuales han que
dado en nuestro poder muchos muertos y cogiéndose bastante armamento. 

También se ha ocupado la importante posición de BerretiL 
Nuestras bajas han sido poquísimas, no obstante lo abrupto del terreno 

y la importancia de las posiciones conquistadas. 
Octava división: E n Aaíurias ligeros tiroteos. Se pastaron a nuestras 

filas diez milicianos. 
División de Avila: Sin novedad. 
División de Soria: Ligeros tiroteos y cañoneos, 

Ciserfío de í . j é rc i to de Nodod 
Un intento de ataque enemigo a la Cuesta de las Perdices fué enérgi

camente rechazado, quedando en nuestro poder más de veinte miícrtos y 
algún armamento. 

En los demás sectores ligero fuego de fusil y cañón. 

Ijércit© del Star 
E n el sector de Córdoba se ha rechazado un intento de ataque enemi

go. También se rechazaron algunos otros en el sector de Orgiva, dejando el 
enemigo en nuestro poder, algunos muertos y fusiles y viéndose bastantes 
muertos más en los barrancos próximos. 

Salamanca 2 de Abril de 1937.—De orden de S. EM el geaeral síífwaá© 
me de Estado Mayor, FRANCISCO MARTIN MORENO. 

Con ia sangre de la refaguardlo 
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LOS COMUNISTAS AL SERVICIO DE MOSCU PONEN EN 
SUS LABIOS. LA PALABRA "LIBERTAD", PERO SUS MANOS 
MANEJAN E L LATIGO DE LAS CINCO COLAS. 

¡rra 
D ü L E G A C i O N D E L ESTADO P A k A 

PRENSA t PROPAGANDA 

toda.? las per--' Por ei pr esente se niega 

Presidencia de h ¡ m f n Téc* 
m m M Esfasfo 

ORDEN C l R C t l l A f t 
L A PATENTE N A C I O N A L DE CIRCULA

CION DE AUTOMOVILES 

| Con ieil f m da regular l a a c c i ó n ' inve.s-
i t igadora y reprimir l a d e t r a ú c l a c i ó n en 
•el impuesto á& "Patente Nacional de Ci r 
culación de Au tomóv i l e s " , ña recuerda 
•a - las O ñ c i n a s de H a c i e n d a l a ncees í -
dad de que c u m p l a n con g ran rigor las 
clispOiSiciones vigentes, y se les previene, 
ademá.^ , que teiiigan e n .cuenta mk s i 
guientes ins'inicciones: 

i 1.a Los v e h í c u l o s de todas clasc-s que 
figuraban en s i t u a c i ó n de a l t a en los pa
drones el d i a p r imero de Febrero ú l t i m o , 
d e b e r á n « s t a r provistos de i a opor tuna 
patente. 

i Los propietarios de veh í cu los su j é to s 
:a t r i b u t a c i ó n , que estando matriculados 
en t e r r i t o r i o no l iberado se encuentren 
en e l incorporado aL Movimien to Nacio
n a l , deben proveerse de las patentes que 
a é s t o s correspondan en a lguna de las 
provincias d e - r é g i m e n c o m ú n , s i n con
s i d e r a c i ó n a l lugar e n que accidental
mente residan. A este efecto, s o l i c i t a r á n 
por medio de instancia, u n a l ta pro^isio-
n a i , que d a r á lugar a 'la e x p e d i c i ó n y 
cobranza de las patentes, y cuanrJ.o 
restablezca i a no rma l idad en l a capi ta l 
de l a p rovinc ia e n que figurasen m a t r i 
culados tos coches, s e r á n baja en ella 
las cant idas satisfechas, 

i ' Las Delegaciones ante las que se pre-
1 ssnten las altast c o m u n i c a r á n a las de o r í -
I gen las patentes percibidas, e l i m i n a r á n 
1 entonces de sus deemnentos cobratorios 
[las v e h í c u l o s é o r r e s p o n d i e n t e s . 
s 2a Los coches de las dases B . y C , dis-
.;pensados del pago de l a patente, de 
c o n í o r m i d a d con e l decreto m u ñ e r e 154. 
de 6 de Enero ú l t i m o , y los de las cla
ses A. y D. , que estaban en s i tuación, d t 
baja con an te r io r idad a p r imero de •. uo 
ele 1936, y que, se encuentren ac'" &«iv 
te requisados para las necesidades deü 

CONCURSO PARA L A A D J U D I C A C I O N 
DE PAPEL 

tesoro del Estado espoñol 

. E l r igor de l a e s t a c i ó n inverniza—emeto- \ Mov imien to Nacional , . d e b e r á n Uevar la 
dav í a ; persiste, a pesar do hal larse y a en ] ho ja de requisa en ¡el lugar de l a Paten-

. la' p r imavera^-ha servido .para poamer de í t é . Estos coches no p o d r á n . s e r utilizados 
senas que tengan enJsu j>oaer fo tog ra - . € l admirab le e s p í r i t u d é los iPa ra servicios p a r t i c u l a r e s ; / i n c i i r r i é n d o -
fias do M a d r i d , t a n t ó an.es a l de ^ I c o m b o ü e i i t s s , oue baio las . ó r d e n e s ' de l j se responsabilidad en caso c o n t r a r í o , 
üo de 1936 como posteriores a d i p n o : d i a . ^ ^ a J i g i m 6 . ^ a n c o luch¿m:; por E s p a f i á . Quedan t a m b i é n exceptuados d e l pago 
y p r inc ipa lmente que afecten ^ mow [ . ^ . í r e m ^ . S o m o M e s r a ; G ü á d a n - a . m a y ctel impueste, e n v i r t u d de l ci tado de-
mentes, edificios destacados, v ía s ^ .ySier^ Nevada, azotados estos d í a s p o r i c r e t o ; los v e h í c u l o s en estado de i n u t i i i -
.comunicacSon, calles iP^za^ e t ^ y a tr:&m!£nd^, ^ 

os destrozos causados en los m ^ m o s , h ^ qu3 ¡gu&xn2'c.en A p o s i c i o n e s 
las r emi t an , asi que conozcan a ^ u n - e ^ u n \ e r n p l e y 
cío, por su p u b l i c a c i ó n e n l a Prensa, a s un.„ corjstanciCL _ ¿fe ^ r í ñ ^ Á 
esta Defegae ión del Estado ^ ^ ^ 

cj-3??¿ot on *n -Mt^rr^ ¿r, IQ'Í7 tisca que a r r u m b a en t o m o a los parape-
SaÜamanca 29 de Marzo de 1937. j tos , metros y metros de nieve, .hasta ha -

—0— 'cerlois desaparecer, los combastientes se 
Por el presente, se recuerda a todos h a n sostenido firmes e n las posiciones 

los autores, editores o Impresores, l a o b l i - [ con grave riesgo de l a v ida , 
gación d i rec ta y solidaria que t i enen 1 E l s á b a d o de Glor ia , dos c o n a p a ñ í a s de 
que r e m i t i r a esta De legac ión del Esta-1 cruzados de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , salle-
do para Prensa y Propaganda, cinco ¡ r o n a guarnecer las posiciones si tua-
ejemplares de toda clase de publ icado- das e n las cresítasi da iSoraosierra. 
ne,s en que in tervengan, que se r e l a c i o - í .algunas de las cuales h a b í a n tenido 
nen directa o indirectamente con e l ae- \ que ser evacuada d í a s antas, a conse-
tual Mov imien to l iber tador de E s p a ñ a , c u e n c i a del enorme tempora l de v iento 
la c a m p a ñ a o con problemas de c a r á c - , y nieve. E l domingo de R e s u r r e e i ó n , e l 
ter social, pol í t ico , e c o n ó m i c o , i n t e r n a - j t empora l se d e s e n c a d e n ó en f o r m a t a n 
clonad, l i t e ra r io y musical , asi como d i - ' v iolenta , que estas posiciones quedaron 
bujos, estampas, carteles, grabados, etc. I aisladas d e l cuar te l general de l a co lurn-

La r e m i s i ó n de tales ejemplares, ha de i na y el t e l é f o n o incomunioado. Los 
hacerse .para los. ya .publicados y no en- ipufiafos ahranzados lestaban aislados 
viados. en el, p lazo de ocho d ía s , a p a r t i r ! del puesto de mando y era i rn -
cle la i n s e r c i ó n de este anuncio en l a posible enceoder fuego y l levar a el la los 
Prensa y con r e l a c i ó n a las nuevas pw- v íve re s m á s indispensables. Unta secc ión 
blicacione.5. precisamente antes de ser; de 30 hombres ¡estaba en p e l i g í o de pe-
lanzadas a l púb l i co . |recer en uno de los parapetos. 

Los infractores s e r á n sancionados con i Dos cruzados que i n t e n t a r o n ganar l a 
«1 m á x i m o rigor. 

Habiendo comunicado los gobernadores 
ciyEes^ e n cumpl imien to de l a orden de ¿ta Alca lá , de M a d r i d , se nos d ie ron de
este Gobien io General, icoha 4 de Fe- tallas de las colosales obras s u b t e r r á n e a s 
brero pasado (B. O. numero 111). que n evadas ¿ cabo pa ra albergar las reser 
i ienen olmacenaans diversa cantidades — 1 « 
de papel usado, es llegado e l momento 
do disponer d^ i misino, para ios fines, de 
ayuda a Ja e-eonomia nacional y b e n é 
ficos a que so refiere aquella d ispos ic ión . 

A estes efectos he acordado a b r i r u n 
concurso pai-a l a a d j u d i c a c i ó n , t an to de 
papel ya recogido, como del que se re 
coja en adelante. Concurso que se ajus^-
t a r á a las siguientes bases. 

1. a E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de p l ie 
gos s e r á lei de diez d í a s , desde l a pub l i 
c a c i ó n de esta orden en e l " B o l e t í n Of i 
c ia l de l Estado". 

2. a Dichos pliegos se p r e s e n t a r á n , 
cerrados y lacrados, en e l Gobierno Ge
nera l , S e c c i ó n de Beneficencia. 

3 a E l d í a siguiente a l a t e r m i n a c i ó n 
del plazo marcado, y a su h o r a de las 
doce, sa a b r i r á n los pliegos en presen
cia del s e ñ o r secretario general y de u n 
miembro de l a Secc ión de Beneficencia, 
i e v a n t á n d o s e l a correspondieaite acta. 

4. aLos concursantes h a r á n constar en 
sus respectivos pliegos e l precio medio 
por tonelada de papel, en sus puntos 
de recogida e n t e n d i é n d o s e por tales los 
almacenes establecidos .en las capitales 
de iprovincia, y debiendo presentar un 
precio ú n i c o pa ra toda l a P e n í n s u l a E l 
colocarlo en las capitales de provincia 
s e r á de cuenta de las auteridades, y de 
cargo de üos á d j udicatorios e l por te del 
a l m a c é n a l a f á b r i c a . 

5. a Este Gobierno General , o í d a s la 
Jefatura de Indusitr ia de Val lado l id y la 
Seec ión de. Beneficencia, h a r á la ad ju 
d icac ión . 

que ei Banco pose í a , con las 
ntiafl p o ^ b i n í con t ra to-
lementoi í , inci'uyendo, cíarQ 

N o hace muchos a ñ o s , a l ampl i a r e l jc iones necesarias pa ra poner *-n m t a d n 
edificio del Banco de E s p a ñ a , en ia calle de u t íUzac lón las mi l lares de o b ^ t o r ¿ -

galados. cuyo valor se e l eZ a m u c h o , 
millones, es casi nu lo . 

HEMOS V I S I T A D O LOS TALLEIiES 
Pentffp de l a improvif iae ión y da Ja 

a r a n o m í a , u n orden perfecto re ina a i l i 
Todas las operaciones se r igen .ñor u ñ a d 

dotediadas reglas enunadas de k pres1-
dencta de l a J u n t a T é c n i c a . 

Las cajas de donativos se extraen del 
Banoo de E s p a ñ a una a una, con todas 
las formalidades necesarias. 

Hemos visto una. E n revuelta confu 
s i ó n se mezclan a l l í monedas, pendien-

1 ani l los , pulseras, relojes, aderezos, 

vas en oro 
mayor 
da cía 
e s t á , los robos. 

Todo el m u n d o r e s p i r ó t ranqui lo . B a n 
co, Estado, pueblo entero, que e ran los 
propietar ios de aquel oro, p o d í a n con 
siderar a su pa t r imon io e n completa se
gur idad. A nadie se le pudo ocur r i r que ios 
iadrones fueran los mismes encargados 
dê  guardar aquel tesoro. S i n embargo, 
as í fué . An te t a l hecho monstruoso, f a 
llaban, todas las previsiones y e ran i n 
ú t i l e s las sabias precauciones temadas. 

A 2.300 mil lones de pesetas oro se hace 
ascender i a canr ldad que l i a tomado el 
camino de otros bancas extranjeros, una 
par te de la cual h a vuel to conver t ida en 
aviones, fusiles y ametralLadoras. Ot ra 
par te q u e d ó entre las manos que lo ma
nejaron. 

Creyeron con esto tener ganada la 
guerra. Los hechos les va sacando de su 
error. H a n adminis t rado t a n m a l e l oro 
robado, que hasta e l p a n les falta.; • 

Nosotros, e n cambio, no lenemc-s; oro, 
pero no carecemos de nada y disponemos 
a d e m á s de una j uven tud con u n c o r a z ó n 
t a n grande como aquellas b ó v e d a s : s u b 
t e r r á n e a s de l a calle d é Alca lá , con la 
cual reconquistaremos toda, Ja E s p a ñ a que 
a ú n dominan los expoliadores. 

Pero l a guerra es cara y nuestnes ele
mentos, escasos. D e s p u é s ' h a b r í a que re
construir ia n a c i ó n , gastando millones 
s in tasa y h a b í a que a l imen ta r ' a . los que 
todo l o hayar i perdido. Hay que recurr i r 

Mal c r é d i t o y aunque e l mejor í u n d a m e n -
6.a Los que deseen concursar p o d r á n ^ o del c r é d i t o de u n a n a c i ó n es l a .con 

xanunar e l papel almacanado en Jas: duc i a austera y honrada de sus hijos y 
a p i t a l é s , y los gobiernos civiles les f a - j d e sus gobernanles. es preciso t a m b i é n 

q E i t a r á n este examen. . 
• 7.a Los adjudicatarios v e n d r á n , ob l i 

gadas a " cooperar con las autoridades 
para l a recogida , del papel y . para, l a i m 
p l a n t a c i ó n de los medios conducentes a 
intensif icarla. .V 

Los gobernadores civiles publ icara i i esta 

íol^o m á s tangible , m á s ' iña i te r ia l , que 
sea- cotizable e n todos los mercadeo.. 

• • S E N E C É S I T . V . O R O 
Este di jo l a Junta de Defensa Nacio

n a l y 'todos..aquellos,en- que .•alienta - el 
e s p í r i t u pa t r i ó t i co ; se apresuraron a des-

z a c i ó n to ta l , deibidamente justificada. 
3a Para que las Administraciones de 

Rentas P ú b l i c a s adopten las medidas 
reglamentarias con aquellos propieta
r ios que no se hubiesen provis to de las 
Paientes de sus respectivos coches, cu i 
d a r á n las T e s o r e r í a s de r e m i t i r a dichas 
dependencias, s in demora alguna, l a re
l a c i ó n de deudores a que se refiere la 
p r e v e n c i ó n 6.a del a r t í c u l o 75 del Esta
t u t o de R e c a u d a c i ó n . 

4.a ll^as Admin i s t r ac ion íe s dja Rentas 
P ú b l i c a s p o n d r á n e l mayor cuidado en 
el es t r ic to cumpl imien to de los a r t í c u 
los 13 y 14 del Reglamente del Impuesto. 
A t a l efecto, los v e h í c u l o s l lamados de 
"Reserva" e s t a r á n provistos da l a Pa
tente g ra tu i t a y del precinto reglamen
ta r io , y los agentes de l a A u t o r i da d que 
observen la c i r c ^ a c i ó n no oficial de a l 
guno de estos veh ícu los , lo c o m u n i c a r á 

j a las Delegaciones de Hacienda, y s i re
sultase que los propietarios h a b í a n i n 
cumpl ido l a ob l igac ión de dar e l par te 
a que hace referencia e l ú l t i m o p á r r a 
fo del c i tado a r t í c u l o 13, se les i m p o n d r á 
l a s a n c i ó n de 25 pesetas por pr imera 
vez. 

Las mencionadas oficinas d a r a n 
cuenta de las salidas que consten en los I base de l a pos ic ión , a fin de llefcar seco 

Salamanca 29 de Marzo de 19377. ' r ros a sus c o m p a ñ e r o s , aunque pusieron j aludidos partes, y .transcurridos los p la -
. en l a prueba toda l a a b n e g a c i ó n , se y i e - ' zos que s e ñ a l a el invocado a r t í c u l o 14, 

seguidamente las l iquida-

r d e n en los "Boletines O í i c i a l e s ' \ ' d e sus l i a r s e de los objetos del precioso me-
orovincias, e n el m á s breve plazo posible, i t a l que p o s e í a n . F u é u n verdadero pu-

Va i l adc l id 30 de Marzo de. 1937.— E l i ^ t o por q u i é n most raba mayor des-
jobernador general, Luis Va ldés . p rendimiento y ya no fué sólo oro lo que 

• se; entregaba, fueron joyas a r t í s t i c a s , 
L A EECOGIDA DE PAPEL USADO fueron piedras preciosas las que a n i o n -
Cumpliendo un a l to fin p a t r i ó t i c o y i t 0 « e s cayeron sobre la c o m i s i ó n recau-

oenéfico, l a orden de este gobierno ge- | dadora de los donativos, 
nera l de fecha 4 de Febrero ú l t i m o ' ( B . O. \ A Burgos l legaron comisiones de otras 
n ú m r o 111), sobre recogida de papel usa-1provmclas ' orgullosas con sus aportacio-
do, a l fac i l i t a r por u n lado a las f á b r i c a s n,es y:cada una deseaba que l a suya, fue-
nacionales ma te r i a p r i m a para su f a - i r a mas cuantiosa que las d e m á s . E n to-
b r i cac ión . evi tando con ello las compras i d'os los Per iód icos se .publicaron listas i n -
en e l extranjero con l a consiguiente ga- terminatoles de donativos, que nosotros 
l i da de divisas y contr ibuyendo por 1tuvmi0^ ^ suspender por f a l t a m a -
otro lado a a l iv ia r en par te los graves 1ter ial ^ espacio, pero conservamos ma-
orcblemas benéf icos de i a hora ac tua l ; i terial l ^ n a r muchas paginas, 
como complemento de dicha orden y j ¿QUÉ SE H A HECHO DE ESE ORO? 
para intensificar l a expresada recogida,! L a canii&ión nombrada por l a Jun ta de 
vengo en disponer.. !l>efensa Nacional, encargada de recoger 

1.° Por los gobernadores civiles se;l0S id0nativOiS) fué empaquetando és tos 
oficiara a todos los centros oficiales, D i - L n cajaS( aproximadamente de veinte k í -
piltaciones^ Ayuntamieaites, Audiencias, I de p8£0j q]ie a r a d a s y selladas fue-
Juzgados, Centros Samtarios, etc., asi . ^ ^ depositadas en e l Banco de E s p a ñ a 

nos cuyos vemcuios 
: pudieron ser salvados por sus c p m p a i ñ e - i no l leven en s i t io visible l a Patente, o 
•ros y llevados a l a base d& l a p o s i c i ó n . j e n su caso, l a ho ja de requisa, i n c u r r i r á n 

^0s de laboratorios dedicados a t r á b a 
los fotcEráfioo's la olill^íic^ón en oue se 
^ c u e n t r a n de r e m i t i r a e ¿ t a D e l e g a c i ó n ! don'd8 s%1&3 ^ reacciona!' con c o m e e n las mul tas leglamentarias , que s 

n r ú ™ x>**nZ v Prnnf l íanda ^ Vli10' pr lncipahnente . Algunos se h a l l a - r a n exigidas en e l acto por los Agent 

i fáci l . 
Los valientes muchachos, a l reunirse 

Z SSL0 r ^ ^ h é S I f ^ ; ^ - v a r ^ t o a ^ t e grave a 

cimiento, aunque sea de propiedad aje 
*J£, cuyos c l i c h é s se ref ieran directa o i n 
a p t a m e n t e a l ac tua l Movimien to o a 1 ^ ^ salvadores, daba^r vivas a Espa-
S derivaciones de c a r á c t e r social o p o - ! ^ ' p a n d ó s e a ser evacuados de 
l^o. ya en los frentes de batal la , y a ; l a Pos i c ión p n n c i p a l de donde teda-

retaguardia, a s í como a des t rucc io- iy ia , contirlu1an' , c ? ^ prueba ey iaen- . ias sanciones, con arreglo a l numero 17 
jes, o actos de d e v a s t a c i ó n o salvaj ismo. í f de ^ e l de las f 0-e ae l a Real o rden de 24 de Febrero 
03 los marxis tas | R e n o v a c i ó n que l u d í a n en Somosierra, • ^ 

es 
de l a Auto r idad , los que, en el supuesto 
de resistencia o negativa de los interesa-
de ¿ a satisfacerlas, p r o c e d e r á n imnedia-
tamente a l a d e t e n c i ó n de los coches, 
d e o r e t á n d o s e por l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l e n t a s el precintado y embargo de los 
mismos, pa ra responder del importe de 

como a las pr incipaies sociedades exis
tentes en su provincia . Ferrocarriles, 
Bancos, etc., pa ra que con todo celo re 
cojan todo ei papel usado y l o r e m i t a n 
a los centros benéficos de recogida o en 
su defecto a los Ayuntamientos . 

2. ° R e c a b a r á igualmente la ayuda de 
la C á m a r a de Comercio e Indus t r i a , para 
que é s t a excite e l celo de ios oomerclan-
.es :e industriales a este fin y se encar
gue, a ser posible de l a recogida, d ia r ia 
en 'Jos dis t intos comercios e industr ias , 
del papel usado y de su r e m i s i ó n a los 
centro de r e c e p c i ó n . 

3. ° E n igua l sentido e s t i m u l a r á el celo 
dis las d l ^ r s a s inst i tuciones bené f i ca s 
3 sociales existentes 
arovincias, para que por las mismas se 
coadyuve a l a in tens i f i cac ión de l a reco
gida de pap&l usado. 

4. ° De los ingresos 

el caso de que los d u e ñ o s de f o t o - i f 1 ^ 9 e l mismo de a q u e l l o ^ o s 
g j ^ a s remit idas deseen conservar ios1 heírolcas de l « « m e n ^ o de l a guerra, en 
^ h o s ds propiedad sobre las mismas. cayeron mezclados 

de 1928 
"6.a L a I n s p e c c i ó n , directamente o por 

medio de los agentes de l a autor idad, 
vigilanicia carca d con e l pueblo j e j te rcerá cons tant 

sin p e r j u i c V ' d ^ m ^ T e r h a ^ a n efectivos honrado y digno, hombres que l levaban 1 las vendedores de coches, p a r a impedir 
,p0r el procedimiento ord inar io que Jas 105 apellidos de las m á s i lustres fami l ias que los compradores hagan uso indebido 
g j t e establecen, lo i n d i c a r á n a s í a e s t a : Ú 9 E s p a ñ a . 
T a s a c i ó n , s e ñ a l a n d o c laramente su ! (Del Comité Nacional Guierra de 
^ r n i c i l i o pa ra que a él se d i r i j a n las per- ¡Renovación Española). 
fot^5 a, Quienes puedan interesar ta les j 
ga-j^raí"ías, pues e n ot ro caso, la Dele- • 

ejión d i s p o n d r á l ibremente de las m i s - 5 

de las placas y patentes correspondien 
tes a los nuevos o usados, e i n i c i a r á los 
oportunos expedientes pa ra exigir l a re s-
ponsabi l idad que determina e l a r t í c u l o 
40 del Reglamento del Impuesto y dis 
posiciones aclaratorias (R. O. 21 Diciem
bre 1927, R. O. 24 Febrero 1928 y D . 26 

de l a Jun ta T é c n i c a del a d ispos ic ión 
Estado'. 

Cuando hubo reoin ídas suficiente n ú 
mero de cajas, se p roced ió a xa ins ta la 
c ión de unos talleres en l a De legac ión 
prov inc ia l de Indus t r i a , pa ra é l aprove
chamiento de los mi l lares de objetos d i 
versos entregados. 

E n las operaciones que el lo requiere 
in tervienen e l ingeniero de la Jefatura, 
u n inspector fiel contraste de metales 
preciosos, u n per i to joyero, cua t ro t é c 
nicos desmontadores, u n profesor mer
c a n t i l encargado de l a contabi l idad y des 
representantes de Ja Jun t a T é c n i c a , uno 
por l a comis ión de Hacienda y o t ro por 

e n sus respectivas ^ de indus t r i a . 
Los principales elementos con que se 

cuenta, son: 
U n horno e l éc t r i co de 24 ki lowatios 

de capa l íqu idos que se ' ra criscies d.e i5 ki logramos 
obtengan de la venta del papel , se des- !c ldad) que se h a t o b a ^ ^ ^ i n - ^ (Qua-
t i n a r á e l c incuenta por ciento para ^ d iá la ía r» ) y que es e l mejor que existe 
Inst i tuciones benéf icas que lo hayan re
cogido, y e l o t ro cincueta .por ciento se 
I n g r e s a r á en e l Fondo de P r o t e c c i ó n Be
néfico Social. 

en esta mater ia . 
Una balanza de p rec i s ión , de medio k i 

lo y sensibilidad de diez mi l igramos. 
Una balanza de ensayador, marca 

j anuncio en l a Prensa, y para las que en[ 
. todo caso, esta D e l e g a c i ó n t e n d r á . lo sucesivo se obtengan, en el de tres jSept iembre 1933) _ 
r-,;cho a u t i l izar las fo too ra f í a s r e m i - l dias desde aquel en que queden revela- Asimismo por la Lispeccion se efec-

Slf Para fines de propaganda exclusi- j das. t u a r á l a inmedia ta c o m p r o b a c i ó n de las 
-Jpente oficial 1 * & E1 incumpl imien to de lo an t e r io rmen- ; bajas de los veh ícu los a que se refiere 

r e v e r s ó ' d e toda fotografía- r e m i - í t e dispuesto, s e r á sancionado con el m á - i el a r t í c u l o 2.° del repetido Decreto n u -
e s e ñ a l a r á el texto explicat ivo de x imo r igor y las obligaciones antedichas j mero 154 m , se 

S£^na' dand(> cuenta del mayor n ú - ¡ s e r á n exigibles solidariamente de Jos, 
¡¡fo de datos que sea •posible. ia.utores, propietarios o laboratorios que jDav i i a . 

Sargos 31 de Marzo de 1S37.—Fidel 

L a r e m i s i ó n d e b e r á hacerse, pa ra las | in te rvengan e n la c o n f e c c i ó n o elabora- S i . Presidente de l a Comis ión de Ha-
f : ¡'•^'•ionatU.v en el p W de o c i i o l d ó n d é l a s citadas í o t o g r a f i a s . |c ieda y si&nores Delegados y tíubdelega-

a contar d e | | # l a i n s e r c i ó n - d e c s t e ¡ / S a l u i í i a n c a 29 de Marzo de 1937. _ dos de Hacienda. 

5. ° De l producto t a m b i é n l iquido Q q * s c h o j l , de sensibil idad 1:50 m i l í m e t r o s , 
se obtenga del papel recogido 'por las j Lani inador , r ampa de ensayador, c i -
auteridades y otras entidades, se des-: l i p a s de joyero, etc. u n ma te r i a l 
i n a r á el c incuenta por ciento a l a Be- j ̂ a f t a d ó por l a iDelegación de Indus-

neficencia Provincia l , y e l resto se i n g r e - : t l i a y l a pacui tad de Ciencias, de Zara-
sara igualmente en el Fondo de Proteo- = goza> ^ D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a de Sa-
c ión Benéf ico Social. lamanca, y el Laborator io m u n i c i p a l de 

6. ° Del cincueta por ciento que seBll.rg>os> No habido necesidad de a d -
destina a las entidades de Beneficencia, \ q ^ i r m á s que ios crisoles y los electro-
d e b e r á n é s t a s rendi r l a correspondiente i ¿ o s de c a r b ó n , que no se f ab r i can en 
cuenta just i f icada a l a Jun ta Provinc ia l .Es.pa^ai 
de Beneficencia. . _ Como e l personal t rabaja gratui ta-^ 3,as p a g - ^ En t re unos v otros recons t i -

de Marzo de 1937.— E l y liasfca el fluído lo proporciona | t uyen l a bandera de E s p a ñ a , que tan tas 
| t a m b i é n graciosamente la C o m p a ñ í a , glorias alcanzando, s í m b o l o de l a 
"Saltos del Duero", el gasto que repre
sentan las m ú l t i p l e s y delicadas opera- j ^Continúa en segunda página). 

te1 
alianzas... ¡ C u á n t a s alhajas ' famil iares 
conservadas durante siglas, teansmiíi-
das de g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , o f r en 
dadas ahora a l a pa t r i a ! 1 Recuerdos de 
horas felices, de fechas inolvidables! T o 
do se l i a entregado en u n sacrificio espi
r i t u a l imposible de medir , 

Pero h a y que prescindir del eso i r i tu y 
atenerse a l a mater ia l idad. U n a p r imera 
c las i f icación e n t a n c a ó t i c o revol t i jo , lo 
separa en monedas, joyas, piedras pre
ciosas, otros metales preciosos v res i 
duos. 

• Las monedas son •sometidas a l estudio 
de u n p e r i t o ' e n N u m i s m á t i c a ; las que 
t ienen u n valor m u y superior a l oro quo 
contienen, se d e s t i n a r á n a a r c l ü v o s , m u 
seos, etc;. y las corrientes son cataloga
das y valoiadas con arreglo a sus leyes, 
paisas; y premios pa ra su u t i & a c i ó n como 
reserva oro. Has averiadas se restauran, 
-si es posible, y los restes, se destinan a l 
afino de l a f u n d i c i ó n en las leyes bajas. 

Hemos v is to - I t ó r m o s a s peluconas dJD 
Carlos m, que t a l vez hayan . permane-
•cido largos a ñ o s e n e l in t e r io r de u n ca l 
ce t ín , a l Jado de otras muchos de teda.; 
oeclias, t a m a ñ o s y pa í s e s . 

E n Jas joyas hay que separar Jas quo 
poseen ex t raord inar io m é r i t o a r t í s t i c o , 
como u n m a g n í f i c o rosario labrado de l -
siglo xyn, y unos preciosas camafeos de 
Clunia, y d e s p u é s de restaurar Jas que 
lo requieren, se conservan cuidadosa
mente. 

l ias joyas con p e d r e r í a s son cuidado-
aamente desmontadas y las piedras, cla
sificadas y valoradas, se in t roducen en 
tubos de cr is ta l , que se entregan p r e 
cintados a l a J u n l a T é c n i c a . Hay a s í 
preciosos tubos de bri l lantes , de esmeral
das, de turquesas, de perlas, etc. Apar te , 
en una caja, aparecen mil lares de perlas 
de a l jó fa r , de todos los t a m a ñ o s . 

•El oro procedentie de estas joyas, como 
las tapas de los relojes, se dest inan a 
la fus ión. E n una g ran caja aparecen 
m á s de doscientas m á q u i n a s de relojes, 
esperando que a l g ú n operario las recu
bra con o t r o ma te r i a l m á s propio de es
tos, t iempos de austeridad. U n a hermosa 
r e p e t i c i ó n l i a sido jus tamente indu l tada . 

L a p la ta , p la t ino y otros metales p r e 
ciosos, se separan pa ra cons t i tu i r Jingo-
tes aparte . 

NI ÜN SOLO MILIGRAMO DE ORO SE 
PIERDE 

; Es exquisito el cuidado que se pone 
para que n i Ja menor .pa r t í cu la de oro 
pueda perderse. Los residuos, las l i m a d u 
ras, etc., son recogidos minuciosamente; 
las barreduras son sometidas asimismo 
a u n escrupuloso examen y hasta las 
aguas residuales del laboratorio son p a 
radas por u n espeso tamiz antes de t i 
rarlas. 

Para l a fusión, h a sido adoptado u n 
horno e l éc t r i co especial, en que l a p é r 
dida por vo la t i l i zac ión e s t á reducida a l 
m í n i m o . 

Antes de proceder a l a fus ión , se p r e 
paran las piezas que h a n de mezclarse 
para que resulten lingotes de cinco k i 
los, de l a mayor un i fo rmidad posible y 
de ley de 750 m i l é s i m a s . 

Calentado e l cr isol a 1.400 grades, se 
a r ro j an e n su in te r io r las puLseras, sor
t i jas, cadenas... y una l l a m a verdosa so 
eleva, a c o m p a ñ a d a do numos malolientes. 
Son las grasas y suciedades, que desapa
recen e n pocos minutos . D e s p u é s es e l 
mismo oro e l que a l l á , en el fondo, v a 
perdiendo su fo rma y e l t rabajo de l o r 
febre. A l fin. todo es caldo. 

Se prepara el molde,— hermosa pieza 
fundida e n e l Parque de A r t i l l e r í a — s e 
inc l ina el crisol y e l á u r e o l íqu ido h i r -
viente cae en sublime chorro . 

ES LA SANGRE DE LA RETAGUARDIA 
Allí, e n aquel l ingote que pronto se 

solidifica, e s t á el sacrificio de los que por 
su edad, su sexo o sus circunstancias, n o 
pueden ofrendar a l a pa t r i a m á s que sus 
bienes y su t rabajo. Los j ó v e n e s dan su 
sangre e n las tr incheras. Esto es lo menos 
que pueden dar los d e m á s . E l oro que po-

Iseen. Aquél los mane jan las armas; é s t o s 

Marzo de 
gobernador general, Luis Va ldés . 

YISILAD TODOS E L ESPIONAJE 
ENEMIGO Y DETENED Y DE- ! 
NÜNCIAD T LOS TRAIDORES 

http://an.es


-¿¿él. Sábado o de Abril de igo-

oeraiiSBBiio Fronco onte los moros no ío-
que ©yer le visSIorofi 

Cosí l a sssngre de i a retogifo^dao 

Se 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

VILLA 3 (una madrugada)—S. E. simo visitó el cuartel de Falange de Se- nueva patria que con el sacrificio de to-
el Generalísimo ha venido a 3evilla. villa, en donde fué recibido a los acor-; des sus hijes se es tá forjando y en la 
que vivé ei esplendor; de su primavera des del Himno Nacional. El Generaiísi-; Que Dics la Pa3 Por iar-
ínccmparable, en un . viaje rapidísimo mo pronunció ante los camisas azules j S03 añ0iS-
desde Salamanca, para celebrar % dar las siguientes palabras: Uno ^ estcs lingotes se expone al pú-
soletrnidnd â un acto sin precedentes| Cí-maradas de la Falange: Estáis en!^li"0 erL el escaparate de un comercio. 

ita-

en 
0. es

están 
sitar al Generalísimo como repres'en-í que señaló José Antonio, el ¿os ea- fun idos íntÉí^un^fce, ¡an distáiicióin; po
t an^ de la España nacional. Antes de pitanes invictos y ÍQS pensaíícres inmor- sible' el aderezo gall££0 y aimer arago-
ímbarcar para Sevilla, se les sumaron tales que iban con el pan en una mano nés ' la sorti3a navarra y la pulsera cas

en Marruecos olrcs ochocientos áe sus y el hambre en el cuerpo, pero con el t&llana- Todas las provincias, todas las 
hermanos^ que querían también rendir espíritu henchido de fe, ansiosos de vic-
focunenaie al Caudillo de Jos Eiérci^tos torias por la España porque hoy luchan 

vuestros hermanos en las trincheras, 
días 

asesinados 
, sa

fen, como corresponda a un pueblo uqe ludarori con el brazo en mo y ui i ¡ Arrí-
acata la jerarquía, por el gran Visir t a España! 
Sidi ef Macñ Abdeí Kafer Hach Tieb^ Este grito fué contestado con entu-
ídeiegado del Excmo. Sr. Gran Visir, siasino por todos los concurrentes.—LO 

^ Mohamed el Fakir R. «Honi». GOS. 
E. el Generalísimo y ¿el 

m 
S. 

los reunidos Estado, pronunció ant 
jÜ sigiúeníe ^discursp,: 

Excmo.. Sr." Gran Visir de Marruec-| 
eos; Excmo. Sres. Acompañantes. 

Peregrinos de vuestra' Fe que regre-; 
sáis orgullosos de vuestro Oriente^ve-': 
nís a "cumplir el •<%ber de todo buen; 
musulmán. Allí, en contacto coji oirás! 
hermanos nuestros iiabréis podido ver 
la grandeza de vuestro pueblo. Aquí 
en Sevilla, solar hispano, podáis ver, 
íambién en estas piedras la obra dej 
vuestros antepasados. 

Yo celebró, como jefe del Estado v 
Ger.er^isimo del Eiército nacional,, Jia-
ber podido ayudaros a lograr este pb-
jeto, lograr esta fe, esta esperanza de 
tc^do buen musulmán. 

Yo deseo que meditáis en estas pala-
ife^s-: España y el islam han sido s^.m-
pré ios pueblos que meior se cO:]jp; en-
dleron. Cuando por estot; lugares, "cu an 
do por csioa campos vuesüos ant-pa-
sados pasaron, el pueblo musuíman fu-
vo una cuííura, tuvo uua cjenua,, tu
vo una grandeza que se fraguó cpn la 
sangre de Marruecos y de Españ.i . 

En estos momentcá graves del ñk i -
do, cuándo surge un peligro para to
dos, el .peligi'o de los hombres sin 

regiones unidas en una sola pa t r i a . Es 
ta es l a nueva E s p a ñ a . 

Y los ejemplares de los nuevos espa
ño les son este grupo de obreros, desde 

Anunciaros en la sección d« 

I | É'.tS f í t í i i i $ 41 t i Á m 
Son loi anuncios más eñnace* 

mi tmm m ummm 

le 
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ESCALADA 2.—Continúan las opera

ciones que estos días se están llevan?-
do a cabo ¡por nuestras fuerzas en 
la Lera burgalesa, La jornada de hoy 
ha sido de gran intensidad tanto por 
el numeró de fuerzas atacantes como qu& resisran a entregar u n ofcje.o sora 

e l i n g e n í e l o has ta e l ú l t i m o opierario, i 
que se h a n impuesto u n t rabajo ab ru 
mador, casi s i n descanso, poniendo todo 
su celo y su in te l igencia a l servicio de la 
santa causa e n este escondido r i n c ó n del 
laboratorio y que nos h a n proh ib ido te r 
minantemente q u é demos sus nombres, 
lo q u e — s e g ú n sus palabras—seria una 
nscia vanidad, cuando tan tos h é r o e s 
a n ó n i m o s e s t á n cayendo en los campos 
de bata l la . 

PERO HACE F A L T A M A S ORO 

Pasa de u n centenar, con u n peso to 
t a l de unos seiscientos k i l ó g r a m o s , el 
n ú m e r o de l ingotes obtenidos desde el 
7 de Enero, en que se e m p z ó la opera
ción. Quedan a ú n m á s cajas e n e l B a n 
co de E s p a ñ a , pero se v is lumbra e l fin y 
¡ todav ía se ven dedos con sort i jas! 

Eso no puede ser. N i n g ú n buen espa
ño l tiene derecho a poseer objetos ele oro. 
Cuando l a pa t r i a e s t á pasando por u n 
trance t a n ter r ib le que e s t á en peligro 
su misma existencia, y sus h i jos l a entre
gan su bienestar, su porvenir y su vida, 
no se puede a d m i t i r que haya ego í s t as 

patriotas, los que no quieren desprender
se de su oro, no só lo hubiera perdido é s 
te, sino toda su hacienda y l a vida . Es 
peco lo que se les pide. 

De ahora e n adelanto, el oro debe des
aparecer de l a v i d a corr iente . Todo e l 
oro de E s p a ñ a debe concentrarse en e l 
Estado, reconst i tuyendo asi e l p a t r i m o 
nio de todos los e s p a ñ o l e s , que los del 
campo cont ra r io nos h a n robado. 

ES PARA BURGOS U N HONOR 
Ser l a cuna del nuevo Estado e s p a ñ o l y 
haber gozado de l a confianza de las de
m á s provincias, que a q u í h a n t r a í d o sus 
r i qúezas . 

Con los hrazos abiertos se r ec ib ió a los 
emisarios y ahora , a l mostrarles los l ingo
tes, les decimos ¡ H e a h í l o que hemos 
hecho con vuestras alhajas! E n esos l i n 
gotes e s t á mater ia l izada l a nueva Es-

mes a por las camillas para llevo-, 
C 10B cadáveres 

E s t á bien. P o d é i s hacerlo cuand 
ráiSy que no os n^lestareniosJ-0 ^Ue' 
t a r o n ios nuestros. *" 0l l ts^ 

Los dos milicianos rosos d«cn*d 

Oviedo 1.—Hoy hemos interregado a 
u n pr is ionera perteneciente a l famoso 
b a t a l l ó n "Somoza". Como la m a y o r í a de 
los rojos que de poco t i empo a esta par
t e caen en poder de nuestros soldados, 
el pr is ionero es u n muchachoi de 18 a ñ o s , 
enrolado a l a fuerza e n e l pueblo de \ ren, pero, a l poco ra 
B' 
enilrever. a, t r a v é s de l a d e p a u p e r a c i ó n 
producida por las penalidades de cam
p a ñ a , que fué n o hace mucho; fuerte y 
sano. Hab la c o n l a ' m i r a d a clavada en 
e l suelo, pero e n su ros t ro se advier ten 
s e ñ a l e s de1 u n a centunmz r e b e l d í a . 

cíe. 
va, p r ó x i m o a Gi jón . Su aspecto deja |nacionales se haoian confiado • - *l0s sal* 

p a ñ a , con l a f u s i ó n de todas las p rov in 
cias. D í a l l e g a r á , y no tarde, en que pue
dan a ñ a d i r s e a é s t o s otros lingotes con las 
aportaciones de las provincias que que
dan por rescatar. S e r á n m á s escasos, por 
la e x p o l i a c i ó n de que a q u é l l a s h a n sido 
v í c t i m a s , pero su escaso valor ma te r i a l 
s e r á l a prueba de sus sufr imientos y un 
mot ivo m á s de amor de las restantes. 

Por ú l t i m o , u n aplauso, t a n sincero 
como desinteresado, a ios miembros de 
la disueita Jun ta ' de Defensa, in ic iadora 
de l a s u s c r i p c i ó n y a l a J u n t a T é c n i c a , 
que de modo t a n ejempflar como queda 
r e s e ñ a d o , ha cumpl ido el honroso encargo 
•y respondido a l a i l i m i t a d a confianza 
que en ella depositaron los donantes. 

por el de efectivos que los rojos ha
bían concentrado. 

Los n a xis a -, en número no menor 
a i co mr, . a Jan tomado posiciones., i 
• c.'d icaciones en los accidentes del i 
lei reno y oponiendo tenaz resistencia 
al avance de nuestras tropas.' 

Tras una preparación eficacísima de 
jiU&stra artillería, que logró apra^aj; 
los Tuegos de la contraria, inicióse el; 

mente destinado a o s t e n t a c i ó n . 
Sin e l .sacrificio de todos los buenos 

jEáta vez—nos í / i en ta^—"Somoza" , no 
h a podido escapar. L o m a t a r o n como a 
l a mayor pa r t e de los hombres que i n -
í i eg raban e l b a t a l l ó n a que daba su 
nombre. Yo. m i s m o le v i caer du ran te el 
ataque de l día, 22. I b a teniendo rnucha 
suerte. Su b a t a l l ó n h a b í a sido hasta en
tonces reorganizado cinco veces, s i n que 
a él le h i c i e r an n i e l menor r a s g u ñ o . 

— ¿ N o os d á pena destruir Oviedo 
como l o es tá i s ' haciendo?—le pregunta
mos. 

—No es nues t ra la .culpa—contesta 
Nosotros q u e r í a m o s a Oviedo s i n des
t r u i r l o , pero cuando los extranjeros se 
dieron cuenta, de que, t a l como lo defen
d ía i s , é r a puni 'o menos que imposible1 el 
tomarlo^, decidieron, d e s p u é s de mucho 
discut i r c o n losoefes e s p a ñ o l e s , empla
zar con t r a l a capi ta l marx i s t a numero-
sris piezas de Ar t i l l e r í a . E l d í a 16 de Fs-
í r e r o , que é r a el s eña l ado ' pa ra e l c b m l é n -
zo de M ofensiva, a p i m í a b a n a Oviedo 
G0 piezas, y ¡luego so a u m e n t ó este n ú 
mero hasta, e l c en t emr . 

D e s p u é s de esta c o n v e r s a c i ó n se ex
pl ica uno córnoi lia. sido! 
haya hoy e n Oviedo un í 
deje de. tener rastros 
marx i s t a . 

Durance los seis pr imeros d í a s de la 
ofensiva, e l promedio de proyectiles de 
c a ñ ó n de diversos calibres, que tuvo que 

por enc ima de les parapetos rojes n í , ^ 
rosos mi l ic ianos que se lanzaron o í s 
Que ^ a -

U n a descarga cerrada les r e c i b í 
ob l igó a volver las espaldas. * 0 

Este episodio les: h a b í a 
en lo sucesivo no c^fifr 
sus estrategemas. 

servido 
y 

***** 

Civil 

V I S I T A S 

Visitaron af señor gobeniador 
oí inspector jefe de primer;.: 
za, don Julio Saldarla; den Pedro 
cha y doña Lucilda Sil/va Vargas* 
PARA LAS NECESIDADES m. 

Recaudación anterior, 46.: 
Ayuntamiento y veciuos ch 

melles,/197,05 pesetas; do 
Ruiz, de Casfrccias, 5; Ayuntamiento 
y vecinos de las ^Quinta ni l ia?,, 83*70, 
Ayuntamiento, de Tordueles, 2:->' '••'J, 
4,o0; vecinos de Revilki-V 

Recaudado hast i. ci d i 
4áQ40JS-j pesetas. 

MALAGA 

^taiKiio 

2| 

íediá 

[X)sible que no 
sola casa que 

de la metralla 

| HOTEL M Í R H Á R i 
| EL Ü S ECONOMICO, FREME | 
l l A LA PLAYA fi 

le, es cuando' nos unimos todos los avance de la infantería^ por una de las I 
hombres con fe para combatir a ios que! alas y de la caha/!ería jjor la otra, 
rió la tienen. Vosotros, que venís dk; ¡ El comhate, que comenzó en las pri-
hacer esta, afirmación de, fe% sois ios nieras horas de la mañana, continúá 
que podéis comprender mejor nuest: a a la hora que telegrafío estas lííneas,1 

H a b i é n d o s e ext raviado el resguardo de 
depós i t o t ransmis ib le n ú m e r o 10.814, dg 
pesetas nominales 51.500, eo. títulos 
l a Deuda Amort izable a l 4 por 100, emi
s i ó n 1935, a nombre de l a Comunidad de 
Religiosas Franciscanas ele Fuer^alida, 
se anunc ia a l p ú b l i c o jper segunda y úl
t i m a vez, pa ra que el que se crea con 
derecho a reclamar, lo verifique dentro 
del plazo de u^^mes, a contar desde la 
fecha de l a p r i m e r a i n s e r c i ó n de este 
anunc io e n ios diarios "Bo le t ín Oficial 
del Estado", D I A R I O DE BURGOS y "El 
A l c á z a r " de Toledo, s e g ú n determinan 
los a r t icu les 4 ° y 41 del Reglamento vi
gente del Banco de E s p a ñ a ; adviitién-

idiose que t ranscur r ido dicho plazo sin 
¡ r e c l a m a c i ó n alguna, l a Sucu r í 

SíGUENZA. 2 (doce noch4).—N^: pueblo de Brihuega, que merece eou-

sa ívo ecuai nos permitirá vencer ai enemi- j davía • ontadas, ni tampo el material, aa su 'sitiíacióri estratégica, ptjéS 
' u población de un escaso centenar 

banifSimo 

El lun^s, 
las rmtve 

5 de los corrió' t. s, 
la tn^ñan?), y en ti 

é, de la parroquia de 
n . ccmlerizo1 
;r e! alma de i 

ibad, 

EL ]OVf N 

IflRIWtBfi EÉI-

tojo, y, conseguido es o podíamos de guerra abandonado en ía retirada 
iUraros ía cultura que ün día derra- LCGOS 

másteis • por es ios gola; es. En Córdoba;'' 
habrá una cá'edra de estudios arahi^' s. 
donde os entreva emos nuestros libros, 
nuestra, antigua ciencia^ para que vúes- • 
tros hijo^ puedan darse cuenta ^dc la i 
grandeza de vuestra raza. 

Altísimo Visir imperial, el amor f, a 
terno de España lleva los sentinjjei.t. s 
mejores del jefe del Estado^y de los 
íic-nibres .españoles hacia eí pueblo mu- I 
suímán, y cuando florezcan los rosa-1 ^ 
les tícl país, nosotros os entiesaremos i ^ 
las mucres flpres. : | | 

Las palabras del ( generalísimo han W 
producido honda emoción en cuantos É l 
las haji escuchado, porque ha sab-idu 
penetrar toda la trascendencia de este 
acto sin precedentes de ía Historia ¿:: 
Cional. 

Tersninadís le ceremonia,, el ¿ ¿ e del 
Estado subió a las habí L>cienes supe
riores de'l Alcázar, a las que llegó po
co después el embajador de Italia y del 
crhsperadof de Etiopía D. Roberto Can-
talupo. Por esta;^ ausente i(£ España ¡nó 
pudo acudir el embajador de Alemani¿, 
general Ven Faupel. ^ 

Seguidcmtute se' celebró en el Al
cázar tul aimuerze c-"ro:-bio ai Generalí
simo, al qué asistieron el jefe del Es
tado, el presidente de la juata Técni
ca, el embajador de lialia, ci secretario 
de S. E . , ef almirante jefe de la Escua
dra, el jefe de Sequetes, Gran Visir, go
bernador general del tistado, jefe de la 
Oficina de. Prensa del Generalísimo^ 
jefe de Falange, etc. 

Terminado el almucr/.o, eí Generalí-

io. Lo repartió entre los vecinos del 
de Vecinos, la import^ñeia es casi nu- I pueblo, y *omo en los primeros tiemL 
la. Había una verdadera necesidad de'-PGS del cristnianismo, los üeeles guar-
su ocupación para una rect 
este frente. 

:8 ch A&xu 

En las alturas del monte se percibe 
un panorama majestuoso j ieí valle que 
riega. Apoyadas en este V i o v nuestras 
fuerzas donrman un^ gran extensióri de 
terreno, donde el enemigo no puede 
actuar, porque quedaría por completo 
ba:o el fue^o de nuestra infantería. 

Todo éste sector del frente dé Có-
golludo, queda aáí, completamente se
guro por Una defensa natural material
mente inerpugnable. 

Cuando las tropas nacionales iban 
haciendo su entrada en las aldeas, to
das teníaai que contar escenas .de ho-
herror, cometidas ,por los milicianos 
rojos. Hay un hecho ocurrido en un 

tiiicación de daban las sagradas formas, procurando 
disimular lo* que ileevaban. Cuando 
alguno creía acercársele un momento 
ipéiigroso, entregaba el Santísimo a 
algún niño, que sabia cignj^yeir su 
presciosa misión. Un día, entéralos lo-s 
milicianos de ciertos rumores sobre 
estos hechos, llegaron a registrar a 
un joven seminarista, para ver si lle
vaba alguna forma en los bolsillos, sin 
ojie se la encontraran. De este modo 
"libraron a Jesús Sacramentado de ía 
barbarie marxista. 

ciudad, es dS cinco m i l por | 
d ía , y esto s i n contar e l fuego de c a ñ ó n 
hecho per les tanques rusos que. e n n ú 
mero de 50, opsraba incesantemente. 

No creemos que haya habido o t ra c i u 
dad sometida a u n bombardeo' semejan
te. Coinsscuencia de él es que h a y a n des
aparecido harr ias enteres como los de 
Santo Domingo, San L á z a r o , Los. Post i 
gos y Tendsr ina , y que no quede u n a 
sola casa e n pie en las calles da Fuentes 
y Acevedo, Plaza de A m é r i c a y ba r r io de 
la A r g a ñ o s a . 

T a m b i é n presenta deetroses i m n o r -
i l u t e s e l 'barr io do casas baratas-de l a ^ corresí>ondi.e.nte duplicado de dicho 
carretera de Oi jon , . desde ,1a fabrica de ¡ .d an.uiando e l mimimo y que-
l a Vega hasca el cuartel_ de Pelayo. N i j ^ ^ ex¿nta ^ toda responsabilidad, 
siquiera el^csnu-o :,de l a cmaad se h a a- ^ l e d 29 d Ma!t.zo ds i937 .~Ei secre-
maco. E n ras calles de Ga^anaga , U n a , r F# de Sevma. 
Zuela, Campoamcr y Arguelles, casi to- * 
dos edificios arnenazan. r u i n a . 
• Laicas a cus no aT"" 
ds- c a ñ o n a z o s tuvo 
Catedral , per •eiemplo, les r o j e é meicie-í . . t , , _ . 
r o n 157 proyect i le- j Durante e l pasado mes ae Fcoreio, 

Esta h a t m {Ú obra m a r x i s t a desde I ?e ^ a n inscr i to en la Jefatura de Obras 
.8i c e m ^ n - o á e l a gité'Ta EP^s r o rjP4hliC3S, cinco nuevos auíctnOviles, cu-
e n t r a ñ é e n t r a r á n e n Oviedo, pero la ¡ y3 'ma t r í cu la alcanza al n ú m e r o 2.7-o. 
bella capi ' .al de Astur ias h a quedado | Los^ ipfopietancs ae los coches 
convert ida en escombros. Asi 16 p-rom-e- j los siguientes: 
t ió a sus cam aradas l a Pasionaria y asi i { D o n M a r i a n o Santos 
se h a n encargado d.2 cumpl i r l a les a r t i - Burgos.. j ^ 
1] eres''franceses que pagados con e l oro | D o n .'Ricardo 
robado a E s p a ñ a , acudieron a Asturias. I Bl i rgos . , 

Tcdavia kh divisa desde las a l turas | D o n Fra i i t i sco P e ñ a Tor re , üe cur-
que dominan Oviedo, e l denso humo, g ó s . 
el incendio producido ñ o r nuestra avia- D o n Eugenio E c h e v a r r í a , de hur* 

. g u a n t ó media docena | y S a H i M f e 0113 fe? 611 B ü f S 
mucha, sudiiae. E n la r * , . 

Delgado, 

Medem González, 

on 

(de 

gos c i en en les depós i tos da- Benzol, que la 
C o m p a ñ í a D u r o { ^ i l g t i ^ a , tienie ins t a 
lados en e l c amino de Langrc-o, m u y cer
ca de l a e s t a c i ó n de este •puebh>. Be co-
nece que a ú n no h a n podido dominar el 
ruego. 

Les rojos n o saben, ya qué precedi-
m i s n t o : poner en p r á c t i c a pa ra cbnsc-
gui r i m éx i to , po r pea .ueño que sea. 
Unas veces se disfrazan de falangistas; j c o n t i n u a c i ó n 
ot ras u t i l i z a n los c a d á v e r e s de sus p r o - \ nana, d í a 4 

Don Fen'nín Nebreda Sánz, de Bur
gos. 

Siüdiüaío I m M M w ú í ^ 

I H 
Se^crdeha a iodos jos enmarada^ D.er-

tenecieriies a este Sindicato, y Quen̂  
citan, se presenten i';'r 
.Abní, de doce a UR̂  

0. I . f, D, 

F A N í i., I A 

)lcs c o m p a ñ e r o s pa ra sorprender l a v i - ! en l a s oficinas c 
dlancia de nuestras avanzadadlllas. j Dada l a ímporca 

T a l s u c e d i ó , nci iia&é mucho e n los pa- | t ' r á t a i \ los 
irapstos de "Los catalanes"' y " E l Fresno". 

a 

an 
ue 
discip 

lias 

Suplica 3 sus amis
tades te tengan presen
t í en sus oraciones y ; 
se dignen asistir a al 
g ima de dichas misas 
p r to qtíí U s queda-
rán agradecidos. 

Burgos 3 de Abii l de 1937. 

Nsl^.s de iñe^Étes t i m í ^ d l de su valeifi? 
S^MS - Lttntnís - E**ampiados - Aigor lone* » Abr igos 

L m 3 

§ & ú m I m í m i m ^ 

Eafermedades de !a Piel y Venéreas? 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 * 6 

ALMIRANTE BONIFAZ, 13, primer o 

i í 

tu 
PT,AZA D I VEGA, 22-24 - Teléfono, 1550 

Consulta; de 11 a 1 y de 4 a 6 

h S l i t í o s 

O C IJ L i S I 4 

"iSlN-CALVO, 18, 1." Teléfoníf 131JI 
ConsRÍt* partlctilar, de i l * !í y de 5 » 7 

GRATIS A LOS POBRES 

\ 3 

f o r 01 ftl A* lo» servicio» orwvi«c-
€e Sanid&é 

r--- «AVOR 57, 1.°. • Teléfoa» 13»« 
Oonmalfea ^ u c a i w d» 11 » l 7 « «. ̂  

m -
53' rojos, que 
i s i n ser r e -

;tcs enemigos 

cien, 
nades. 

Gonzalo IQarcí, 
Gi l , Manuel Gi l 

' E n e l ter reno i n t e r m 
tes c a d á v e r e s de m i 
l levaban mucho t i em 

¡cogidos . 
U n d í a desde los 1 

ee p i d i ó u n a rmis t i c io ,para efectuar la 
piadosa ta rea de enterrar a los muertos. 
Los legionarios y r a q u e t é s que defien
den. "Los catalanes", concedieron l a t r e 
gua y,_;poco d e s p u é s , dos mil ic ianos r o -
jes sa l ieron de l a t r i nche ra y avanzaron 
unos pasos p a r a sentarse t r anqu i l amen
te entre sus c o m p a ñ e r o s muer tos a f u 
m a r m i p i t i l l o . Cuando lo termina.ro. sé 
dirigie 
les p e r d í a n do vis ta y le.s d i j e ron : | m é n e z Velandia, 

Esperad u n poco m á s y no t i r é i s . V a - i drano y An ton io 

f o n 

üesooea 
linarií 

}efatura, 
'del asunto a 
ezcan esta or-
Lmente sanci^ 

Zuazo, Luis Gil f 
Ortíz, Pedro Gong 

i cíe Gadiñanos, Mioncl González 
I t r i l lo , Zoilo González Navarro, Sar^ 
jdor González Rica,' Elíseo/0"?|S 
1 Alvarez, l o s é María Grigeím0 A l ' 
| réz, José María Gutiérrez Calvo, U m 
i ció Hernando García, Francisco 
1 nando Rodríguez, Ensebio-de í& ri¿ 
jras de la Gal, Vicente Herrera ¿. 
nez, Andrés Hierro Arija, Vicente m 

!ñez Navarro, José Luis Isquierüo 
' mézj Ausencio Izquierdo Sagredo, ^ . 

a nuestros cencinelas que no nedicfo "íaramillo Contreras^ ®sZín rVp"-
Joaqu ín 'de Juan 
Lamí Behaumont. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

J, DBL 
DENTISTA 

m* (jé m mm\ 
BMéios di I i Misáis, pof cpEMIi | 

Del a í̂TÍcíi» ún\ Profesor R«e»sm», a-e j 
Madrid 

Fremí» extraordinario Se 

ONDA CORTA — DIATERMIA 
Trswdü&s sv consulta desde im áel 

Dr. Padilla & 

U&A O í a DUQUE DE LA VÍCTOS1A, Ü 

w sis ft«feribiaf 

ESPOLON, 2 y 

LA SEÑORA 

que falleció el día 5 de Abril de 1933, a los 65 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S? 

R. I. P. 
Sus hermanos D. Simón y D. Angel; sobrinos, D. Victoriano (indus-

tfial de esta Plaza) y D." Feliss; hermanas poliíicas, sobrinos 
y demás familia 

Agradecerán a sus amistades ía tengan 
presente en sus oraciones. 

Las misas que se edebren el día 5 del actual, en la parroquia 
San Cosme y San Damián, de ocho a once, y el funeral que se dirá el 
martes, 6, en la villa de Mecerreyes, serán aplicadas por el eterno des
canso de su alma. 

Burgos 3 de Abril de 1937. 

http://termina.ro


Abril ü 

5 horas íle ,1a _ 

,5¿ S n ó m e r p . 4 3 de la ca 

a C*1? los bcmseros. 
tóá í uv ie rcn que acudir 

í ^ 1 la talle del H a m o G i -
A se d c t l a ^ o t ro 

^ áS 
Ptiliíc, CJ30 

j a m a d o 
de 

• tic 

el 

, á a n t o s 
ciño d d 
i d ú o ha-

J1-' ele 

^a1 

&r^dá cíe Duero, fpor 
caudales públicos. 

iiievos 
la cs-
in co-

V u 

¡ron ti •sas ch 

\ m s i 

:- Jos enferme 
^ U ^rf pueblo' de Vülnverno 
f ^ l e r i a n o Momuillas iccas. 

' •;. (u ard;a cifií de ^uoena 
* ' ^miciíío íe habían des^a-
stí " r o • en billetes, cinco en 

^ de chorizos. 
, uii u 
l i í é s pra'-t 
I que dieron 

| el eual, cn 
nitor deí lie-

[27 de la carreiera 
FiaU'aa, "í'L'nnino de 
Maia'; el auto.-m'ivil 
o por Manueí Ca:.-;-

' .v,pcr evitar un viraje nara 
S ¿ o q u e con el ó m n i b u G ' q u e 
uei"servicio de Robrcgordo a Bur-
'"írnnelló a la niña de seis años, 

P s a n U l l á n Mena. 
"bfó r e su l t ó con la f rad i ra 

Se hacs saber a las Juntas munic ipa -
Izs qus, i , p a r t i r les primi-ros d í a s del 
presente mes, ¿ 2 e m p e z a r á a abonar el 
subsidio "pre-ecmbSt'ticnitca'*, en t ñ t a 
provincia , a los brnefieiadGs, y que para 
hae-cT efectivo, en esc a cap i ta l '£1 impor 
te de los correspondientes l ibramientos , 
dichas Juntas p o d r á n u t i l i za r cualquie
r a de les siguientes medies: 

1. ° L a prop ia Jurd ía murJlcipal . 
2. ° -Cuolquier persona que presen

te c e r í i ñ e a c i c n del acuerdo de l a Junta 
sidente y secretario, con sello del A y u n -
munie ipa l , fumado por los s e ñ o r e s pre-
tamiento. 

3. u Los apoderades de les A y u n t a -
mientos en la capi ta l de la provincia que 
tensan v órese-!icen poder bastanteado. 

Oflcioa local fie colocación 
obren , 

Movimienlo estadístico de paro obre
ro, registrado en esta oficina, durante 
el pasado mes de Marzo, y correspon
diente a la ciudad de Burgos: 

INSCRIPCIONES. — Industria de la 
Construcción. P^oiteSy, 9; albañiles. 

4. Total, 13. 
Industria de la Madera. Carpinteros 

de taller, 1. 
xo ía í de inscripciones, 16. i 
COLOCACIONES— .I^dasir.a: t ^ i -

coíao y forestales. Cestero, 1-
inetalureia Pequeña 

nico, 1. 
Ayudanle-meca-

Ibañile:-, 
i 1 

Construcciones. Peones. 14. 
Total, 15. 
Industrias Textiles, ^ i l ador , 1. 
Cenfección. Cortador apardoi\ 1. , 
Total do colocaciones, 10. 
Carnets de parado, visados durante el Previamente y por o ñ e i o se avisara a 

cada J u m a m u n i c i p a l e l d í a y las horas | p^g^gp, ni es, Í37 
en que tenga qus presentarse en, esta j 1 ^ g ^ g 3 de A b r i l de 1937.--El jefe 
capi ta l , para hacer efectivo el impor te | c|c' la ^ oficina, 
de su l ib ramien to . 

E l pago se e í s e t u a r á e n las oficinas 

Aviso a los condactorei 
aíomóviles 

La revisión de los carnets de jcon-
ducción de automóviles del elemento 
civil com'pprendidos entre íes 19 y 30 
años edad, ordenado en fecha 22 de 
Marzo de 1937 (B. O. de 24 de Mar
zo, número 155), tendrá lugar todos 
los días de die:/. de la imjfiana a una 
de la tarde y de las cuatro a las sie
te, en la o'ficina del Parque de Auto
móviles, sita en la calle de la Paé -
bla, numero 27. • 

H incun:p:imiento ce esta orden, lie-
va consigo la anulación del-1 c'crido Csr-
net\ sin que cn lo sucesivo pueda 00-
teñerse nuevamente. 

El i'fazo termina el día 8 del prc-
sent* tocia. 

Burgos 1 de Abri l de 1037.—El co
mandante jefe del Parque, Joaquín de 
Salas. 

de la Junta Prov inc ia l del Subsidia 
" P r o - C e m b a t í e n t e s " , sitas en la p lan ta 
baja del edificio ds la D i p u t a c i ó n Pro
vine 11, Plaza de P r i m , n ú m e r o L 

Bumbs 3 de A b r i l de 1937.—Él fíober-

MOYOS 
i s i s i e e c í a a i n e n a o 

píílUUClCl 

G4 .biifandas, 57 
i camivotas fr:¡.vr>] 

3ersey.e 
12 cal-

11 par de a l -

S t E V I C t O V imUCO H O S P I T A L DEL 
REY S F A B R I C A D E SEDAS 

A p a r t i r del 1.° de A b r i l , queda esta
blecido e l hora r io siguiente: 

Salida Plasa Mayor y Vega: 8,45 y 12,15 1 
de la m a ñ a n a y 14,20, 16,45 y 17.45 de la i 

i tarde. i 

A. C : 7 jer-

o 

JflveDtud FemeDina de 
Acción Católica 

. La I L D. recuerda a todas las presi
dentas parroquiales la obligatoria asis
tencia con ias asociadas cncargádas. á 
la visita de hospitales, a la reunión 
que se celebrará el lunes, 3, a las ocho 
cíe la tarde, en el Secretariado Dioce
sano. 

E c o s d e s o c i e d a d 
Los Inips y demás famijia de doña 

Aurora Landáburu, viucía de Santama
ría,,.dan por nuestro conducto las más 
expresivas gracias a cuantas perGon.':; 
asistieron ai. entierro de dicha seño
ra y af funeral, celebrado por el eter
no descanso de su alma. 

* % * 
Ha dado a luz con toda felicidad un 

icrmoso niño, la distinguida señora c|eJ ^:i-nils:fn:> £; 
ion Pedro Parellada,' comandanre-- '¡cié i S£'":cr magistral. 

del c ráneo , muriendo a 1>: 

0 O M E B O E Suetutivo de A C E I T E L I N A Z A . 
Conseguido fabricar cal idad para pin-

D E S F A O M C M turas de Albayaide y ]\Lnio p lomo (no 

jrteia 
o de instrucción .nracticój 
; dj;i^encias, ordeñando elj 

del cadáver y su t •astado 

la Guan 

Véa los eis un e x i i o s M ó » 

c u a j á n d o s e ) . Superior para Blancos 11-
topones y colores. 

Deposi tar io: F E R R É S . Encamación, 
34 Fer ia , 55. 

S e V I 
Istia. dePcsiraaa una oarte-
conticne una corta cantidad 

, ütra con un billete de ICO 
ai jarro de lechero,, todo eh-
cn ía vía pública por ios 

sé Antonio Muño/ , Antonio 
Sixto Portal, res'ectivam'enle. 

mu 

ENDA ASILO— Raciones sumlnis-
p ayer, 657. 
t'ativos: 
1 señora, en memoria de sus, di-

mus. iffkiporiofífe y c 
s. Pemlési compíeks d e s d é i s 

Precios cosiveocioiioieií 
litis. 1:1 más céelsric^ 

mm 

Esta mañana, a las diez, cn cí a l t . i r 
de Nuestra Señora de las Mercedts, de 
la iglesia de la Merced, se ha celebra
do él maírimonial enlace de la Lení
sima y distinguida señorita María de 
1,'is Mercedes Tena Iharra, hija del que 
durante muchos años fué secretario de 
ía Diputación provincial, don Pedro i e-
ná, Con el joverl y culto c o i n n r i d a i i i C 
del Cuerpo Jurídico Militar, con desli-
ito cn la Secretaría de Guerra, don Ju
lián lííigucz de la Torre (iutii-rre/. 

Bendijo la uniem el R. P. Scrapio Le-
turia, S. J., que dirigió una eíccuen-
te plática a los novios. 

Actuaron de padrinos el hermano de 
la desposada don Manuel Tena, subdi
rector de la Caja de Previsión Social 
de Castilla Ja Vieja y alférez del Cuer
po Jurídico y la madre del novio do
ña Petra Gutiérrez. 

Fumaron ci acta, por parte de éste, 
su padre, don Julián Iniguez, ,. fiscal 
de la Audiencia de Vitoria; el auditor 
de División, don Francisco Cornier; el 
auditor de brigada, don Federico So-
casao y e! teniente coronel del Cuerpo: 
Jurídica de la Armada, don Justino Me
rino, y por parte de la novia, su her~ 
mano don Pedro, médico de Madrid; 
don Amadeo Riíova, director de la Ca
ja de Previsión Social; el teniente co
ronel de Estado Mayor, , don . Pedro 
Ortega Baise- y don Alvaro Lanuza, 
director de la Sucursal del Banco Mer-
íantil en esta ciudad. 

Por el reciente luto de la novia .'y 
atendiendo además a las circunstancias 
actuales, la boda se celebró en la inti-
¡uidad, obsequiándose a los concurreñ-
íes a la ceremonia con un delicado 
¡«iunchx-. j j . 

Los nue.vós señores de ífiiguez de' la 

\ 
don 
la Guardia civiív qiJie tiene a su .cargo 
ios seryieios ¿le polLja de esta Ciudad 

Tanto Ta madre como el recién nací 
do, disírutan de excelente salud.. 

Enviamos a ios señores de Parclladaj 
nuestra enhorabuena 

SANTOS D E MAÑANA 
Isidro, Teódulo, 

SANTOS DEL LUNES 
Vicente, Irene, Cenón, Emilia, Julia

na. ,- I 
CULTOS 

CATEDRAL.— Mañana, a las nueve 
y cuarto, procesión dominical. 

Seguidamente, misa solemne-
—Festividad, trasladada, de la Anun

c iac ión de Nuestra S e ñ o r a . 
E l lunes, a la.s nu;ve y media, comienza 

el coro. 
Scguidamsnts prcec, 
A c o n t i n u a c i ó n , mis¡ 
Por la tards, a las ; 

S i ^ í LORENZO.— En In misa de doce 
j iec tura y coinen:ario da Ja Pastoral del 
l e i e c i c n t í s i m o s e ñ e r Arzobispo, por el 

011 doble mayor , 
solemne. 
is y media, c o m -

EBAMíSTAS Y C A S P I M Í E R O S 

Ofi'czeo en manera especial unos M I L 
tableros de Laya por las dos caras, de 
cuatro m i l í m e t r o s de grueso, .cn d imen
siones de O'GO x 0'50. ü :á3x O -̂S, ü'52 x 
Q'50 y c 

Sucesoi 

ras varias m u y utilizabiss a i 
5,00 posstas metro cuadrado, 
de Valdiviclsa y C o m p a ñ í a 

M a d r i d y San Pablo 
Te lé fono , 1.329 

Burfíos 

T R I N I T A R I A S . - Fest ividad del Mis t e -
i de la E n c a r n a c i ó n del Verbo. 
E l lunes, a las cobo, misa rezada. 
A las disz s r r á la .solemne y a c o n t i -

1, . nuac icn .se e x p o n d r á a S. D . M . quedando 
expuesto i'.odo el d ía . 

Por l a tarde, a las cinco y media, r o 
sario y s e r m ó n , a cargo de un R. P. de 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s , mote t 
t í r r r i i n a n d o con el canto do 1 
pular. 

C A R M E N . — Funt iof i de Ia V. O. T , 
Por la rrfañaua, a las ocho, y. imédia^ 

misa cié corn^.nióri general. I 
Por la iarder a l a s siete, exposición; 

de Su Div ina Ala jes íad , rosar io , í 'án-
1icosv F e n u ó n , reserva % b c n d i : i ó n íáOn 
el S a n t í s i m o . 

reserva, 
lívo p o 

ANO: 
F 0 H D A g á l 

E s t a a c r e d i t a d a C o m p a ñ í a p a r t i c i p a a s u s a s e g u r a d o s q u e 

r : a rá ei p r ó x i m o d o m i n g o , [ h a ñ j a d o s u d i f e c c i ó n p r o v i s i o n a l e n 
rice d ela m a ñ a n a , en el ba- ^ €. ^ x e i t s * Ss 0^ ^ f ^ » ^ 

Torre, los que deseamos todo gt 

n a sus asociados a Jun ta general ] 
¿3 Cetót 
alasen 

(si c o i l a M n o i e i o s , 2 , ro (sitio de costumbre) .| V i&ibiMf 

a^róbacfói^deSas cuentas '7 Q l i e c o n t i n ú a t r a b a j a n d o n o r m a l m e n t e e n l o s r a m o s d e 

1:13 año- l i n c e a d l o s , a c c i d e n t e s , r o b o y c r i s t a l e s , 
de l ino que fac i l i t a a üe simiei 

^a Agricol 
0r3 de cüótá 

Rcretario 

gra tu i tamente . 

de avicul tura , 
r i i a m í r e z . 

D E L E G A D O in B U R G O S : 

ENHIQUE ú m m H m . AIÍBOVO 
C d l e Ssnt i ! k%v%éQ, h ú m e r o s T I ú 2 6 

mi 
é\\ viaje cíe novios para \-isitar distintas 
Doblacioncs de Portugal.' • > ' . ' . ( 

C á m a r a O i c l t ! U m \ i 

* ^ L A I S K A S , SESENTA CENTIMOS; CADA PiLLABRA MAS, CINCO CENTIMOS, INFORMES E N L A ADMÍ- \ 
N I S T E A C I O N , CINCUENTA C E N T I M O S ^ - F A G O A D E L A N T A D O . 

"***''^''*'''*****^BB55iaai5KíS3'a5C)Bitaii4iii8ic(iiiBiiii B B B B B B B B B B a a c B a B a B s a H B K a c B B a a a a a a a B a B B a B S i t t a a B B O W B B B a l i B a B t t a W B t t f i í i í S t ' a a c í a B l í t t B B a a H a i t i i a i a B s í W B a a B S f l f i í l B i i f l a a a a i í J í s , 

j OFRnCESC sastre-eotrtador, de Ma-
^ | drid, dentro o. fuera de la capital. Die-

o HcÍ0 c^n"co» propio, para' Láinéz, 6, 1.", izquierda, Vadillos. 
Werínf1? ve trasPasa. informes, 

.«Badiana •áCBiiaaiHUHdaB' 

^ i a s Avelina. 

o chale!: amueblado, pro-
• cuarto baño. Ofertas- cs-

a Mminisfracíón, número. 11. 

tíos l ^u t - í iDA 
le;1?1103 y galería'. Informes:' Mo-
11> al ni. 

un primer piso, 
de ría. Infor 

icen de madera. 

IDIOMAS. Clase» a doraídno de fran
cés, íngiés, latín, griego antiguo, ale-
min. Informes, esta Administración. 

H U E S P I 

->MOVILES 
21 L~HORN6VII' 

vpaaaüo 31. 

buen uso. Ofer-

. ÔCAC 
c31 pr' J> 'íaquí^rafo, "iniecanío^ 

^ i c a oficina. Dirijan ofer-
Í 0 . eSEri{0. Administración este 

H A B I T A C I O N con una o dos camas, 
sin pensión, se ofrece. Vitoria, 20, en
tresuelo. 

HUESPED'se desea, sitio céntrico. Ra
zón, esta Administració. 

^e&Ce5ta. oficialas, ganando 
? 3no Tn^i*5' trabaí0 seguro 

m íntoVní""'" Presentarse si no 
A b l a n o s , 1 , du 

chófer, carrtef de 2.^ ca-
Uorotea, númerov 4, tra-

NODRIZAS 
AMA de cría, ofrécese, soltera, para 
cas;', de los padres, leche ocho .días. 
Informes, esta Administración. 

SE VENDEN vacas holandesas, re:ién 
pandas, o se cambian por otras de 
carne. Baitio Gimcno, 11. 

Esta C á m a r a , con el f u i de propagar, 
en La provincia las niejor?!S razas de ga-
Linas, en s-csión celebrada por l a sec-
a ó n de G a n a d e r í a el dia 31 del pasado 
mm de Marzo, a c o r d ó dis t r ibui r entre 
1-35 socios de las entidades a ella 
adheridas y c-níxe los propietarios que 
pagan l a cuota a l a C á m a r a , las siguien
tes decenas de huevos destinadas a la 
i n c u b a c i ó n ; 150 docena de raza Leghor, 
150 de raiza Castellana Negra, 50 de Prat 
Leonada y 50 de Rodislan s i l las condi
ciones sigüiel i ter . : 

1. a Les huevos h a n de destinarse a 
la i n c u b a c i ó n . 

2. :,• Les peticionarios p o d r á n optar 
por l a adqu i s i c ión de la raza que deseen. 

3. a La conces ión se h a r á por lotes de 
ÍQ huevos cada uno. 

4. u Le i qu e desen uno o vai-los lotes,' 
MBrari presentar el recibo que ju s t i f i 
que haber pagado la cuota de l a C á m a r a , 
en el a ñ o 1936. y s i son socios de 

Donativos recibidos ¡para socorrer a 
los necesitados de Malaga: 

Vecinos ;de Belorado, 342 kilos de 
patatas, 80 de caparrones. 

Idem de (^uintanillabón, 836 kilos 
de patatas. 

ídem de Rubena, 78 huevos. 
Don Eusebio Garcfa (de Viiiaverde 

Penahcrada), un irasco de mitigal. 
Don Silvio Herrera., 8 kilos de aíubias 
Vecinos de Vilialt i l la .de Burgos, 13 

kilos de garqanzos y uno y ire^ cuar
tos de tocino. ^ 

Don Gerardo González (de Víljalvi-
Ma de Burgos), 3 kilos y medio .de 
garbanzos. 

La Tanis, 2 arrobas de patatas y 
una caja ícontcríidndo 2 kilos de tocino, 
2 ídé alubias, 2 de garbanítos : y ó 
de Chorizo. 1 • = E 

Don Jaime Martúiez (de Gayuela), 
4 kilos de garbanzos. 

Vécines de Máznelo de Muñó y Are-
nilLe-. de Muñó, m cajón de huevos 
(416) y un cesto también de huevos 

fcS «lía ñ.t> hoy: 
Gobierno civil.— Circular dirigida a 

las {juntas locales del subsidio ¡pro-
cembatientes en relacción con la iper-
cepción de dicho, subsidio. ' i 

Ciucular participando que se ha eon-
cedido auíOrización a don Abelardo Ca-
razo Tamayc, para emplear estricnina 
en el coto de caza de Mazariego, tér
mino de Mecerrey es, al objeto de des
truir los auimales dañinos.^que mero
dean dicha finca. 

Jefatura de Obras Públicas de Bur
gos.— Relación de los. vehículos ins
criptos en el mes de Febrero.'' 

• tProvidencias judiciales y ambi^osí 
oficiales. , , _f 

F a r m o c l a s 
que permanecerán abiertas m a ñ a n a : 

Reol. Cano v .Mifangos. : ¡ 

que permanecerán abiertos m a ñ a n a : 
San Pablo (kiosco ü tmte a la Casa 

de. Correos). Lain Calvo, esa'.una de! 
Arco del Pilar^ Vitoria, Plaza1 del Du-

(veinte' docenas- y media), 6 "kilos"'de| ^e â Victoria, Sania Agueda, iBarrid 
30 de oarnanzci . o C!C ¡tó-'^6 San Pedro de la Fuenté, Caile del 

jMercadoí, Santa Dorotea aúmera 1. 

A O E F Í H Í C I O N S S 

cr.onzo, 
cino. 

Idem de Saídaña de Burgos, 58 .húe-'l 
vos, , 2 kilos y medio de garbamps. j 

Idem de Quintanilla del Coco, 63 
kitcs de garbanzos, 21 decena , y m 
de hueves. j Luisa del Barco Gutiérrez, de Marme-

Idcm de Renuncio y Villacieuzo, 67 ^lar de Arriba, 84 anos, rcrnán-Gonzá-. 
kilos de lentejas, 15 de trigo, 3 de pez 45. . • 1 1 
garbanzos, 16 huevos, 157 kilos de l Aquilino- Peñaranda González, de 
lentejas, 45 de trigo y 27 huevos, Quiníanar de la Sierra, 55 años, Hos-

Idem de Ventrelca, una cesta de hüé-1 pi|aí Provincial.. 
vos, y 100 kilos do, patatas. j Mar ' í i Pul'do. de Pjaícncia (C:lccircs)4 

Idem de Vesgas-Terraz.os, 9 "docenas i''37 años. Hospital Militar. 
de huevos v un chorizo. ;on; Porrea L/me: 

^ ^ d y Calle Sa" J )edro Cardeñ, 19. 

VENDO ochenta corambres para vino. 
Gonzalo Garzón, Salas de los ínfan-

MADERA de haya, en tablones, de l ü 
Cttís, grueso y 35 a 40 ancho, se vende ¡ s h i d i c a t o o ent idad que forme par ie ds 

la C á m a r a , una nota con Si .sello de la 
ent idad que •pertenezca a l censo electo
r a l de la C á m a r a . 

W Al proceder a l a rece s ida ds les 
huevos d í -be rán entregar tantas huevos 
frescos de raza c o m ú n , que ¿e d e s t i n a r á n 
a los hcspitales de sansre, cuantos sean 
Iris de raza que. adquhan . 

C.a' D e b e r á n veni r pírovistos de una 
cev a o ca ja para su transporte. 

7.a Por cada lote que se ceda, se en
t r e g a r á u n fol le to sobre 'd. empleo ra
cional itííSi les abonos minerales. 

^ Polo. necesitan e¡n 

n ' - G' Franco, 5V 

¡n KÍ 0lPialas de módia-

na domingo. 

íencia 
baio. 

de diez 

^spacho, se. neeésfcj. 
íSeníarse ,sin 

- J rj.^ine- Vecesitan en la Fá-
ESÍ!^o,%Q TnanueI Sadornil, 

.'.V ^ 

PERDIDAS 
PERDIDA cachorra galga, bartíina, os
cura, corbata, atiende por «Ligera», Se 
gratificará quien la eníreguev Calzadas; 
número, 8. 
PERDIDA sortija-sello, con el nom
bre Pilar, grabado^ Gratificarán entre
ga. Llana "de Afuera, 13, primero. 

EXTRAVIO de una pareja de hueves 
negros, uncidosv el día .30 Marzo. Pa
ra avisa;-, a Emilio Martínez,. en Ro
bredo Temifio, 

TRASPASOS 
FE TRASPASA tienda vinos .y comes
tibles,, ludiendo ampliar negocio, por 
no poderlo atender su dueño^ buena v i 
vienda en fa misma. Informes* Plaza 
oc Vega, 10, 1.9. 

^ T S t Para v"f,i,- F ~ ' " camicena. 
v'übierto Nort-e,. S y 9. 

OCASION: Traspaso una de las me
jores tiendas de uítramarinos, muy acre 
ditada, abundantes ventas, magnífica 
esquina^ para cualquier industria, con 
mercancías o sin eüas. Arránz, Laín 
Calvo, 26. 

LABRADORES: La casa Jas Semillas 
ofrece remolacha, alfalfa ele proceden
cia, a precios reducidos. Sucesor de 
Agustín Gi l , Saníader, 1. 

SE VENDE molino maquilero en Pe
dresa de Rio Urbel, tiene turbina «Cor
cho,, des pare? de piedras; cedazo lim
pia, vivienda y cuadras para el gana
do. Para ofertas, digirirse af Apar
tado número 53, hasta, el día 10 .del 
corriente. 

RADIO. Se compra . aparato para on-
y.as cortas, informes, ésta Administra
ción. 

PAGO bien .gomas .viejas de c ímaras . 
peladuras, cubjeKa y macizos camión. 
Almacenes Ruiz, Moneda," 8. 

LEÑA serrada,, para cocinas y c^tefaq-
ciones, precios económicos. Carbonería 
Ramiro Barbero, San jCosme, 9, teléfo
no, 2.15/. 

ATENCION. . . Atención... Atención.., Be 
sugo grande en barril^ ^ pesetas k i lo ; 
miel exquisita, 2 pesetas k i lo ; galle
tas tostadas, 2,30 pesetas kilo* Arránz-
Laín Calvo, 26. 

G A B I N E T E de paja^ nuevo, se vende. 
Vega, 18 y 20, •primet'o. 

PIANO-PIANOLA, se vende en dos mil 
pesetas. Informará, Luciano Uribarri, 
Tinte, 10, ¡primero, teléfono, 2.152. 

DESPACHO, se Vende. Santociídes< 
10, habitaci-ón, número, 6. ; , 

S E B O a 1,55 kilo, compramos. Callt^ 
ja, Núñez y Con^pañía. 

e s o 
Se admi t en ofertas para l a adqu i s i c ión 

de a r t í c u l o s para atenciones de este Par
que durante e l mes de A b r i l , en la Secre
t a r í a del mismo, hasta las diez horas 
del d ía 16 del citado mes. 

Queda ñ j a d o cn el t a b l ó n del Estable
cimiento, e l anuncio sobre cantidades y 
condicionas.. 

Burgos 31 de Mareo de 1937.-—El direc
tor. Alvaro B a z á n . 

ídem de Viiiaverde Peñahorada, una! del Monte, 89 años, 
caja de huevos. Lorenza Buezo F( 

ídem de Orbaneja del Castillo, 000 n'!lla3 de Bureba, 64 
kilos de patatas. 

Vecinos de Rio Losa, 1 caja de hue
vos y otra de carne salada y M-l kilos 
tic l-aTatas. 

Icleru de Tcrminón, 8-'P kilos , de pa
tatas y 10 de alubias. 

Idem de Medina de Pomar, 820 ki
los 'de patatas. 

Idem de Ara, 230 kilos de trigo. 

de Viiiaverde 
Santa Clara. 21-
nández, de Sali-
años, Diego Po-

Procedente de la estación de Roa 
de Duero, 230 kilos de trigo. 

Vecinos de La Aguilera, 55 kilos 
de gaiban,/.;?, 86 de titos, 176 de t r i 
go y una caja de huevos. 

Idem de Fuenteliscndc,'- 1.225 
los de trigo. 

o, 13-
Basilisa pr iesa Polo, d; 

Rio^isucrga, 74 años, Lia 
ra 6. 
N A C I M I E N T O S 

María Franco García, Jo 
dea Gómez, Albcrico García del Alamo. 
Luisa Rico Gríjalvo, José Luis Parella-
da García, Catalina ¿Aorátinos Pá¡ome
ro, Vicforio Ruiz Lorenzo. 

: íos d< 
Afue-

Maiíá Al -

j e r v k í o Mefsorcslógico Apernó! 
B o l e t í n del Observatotio de Bnrgcrsí en 

1_jel d í a de hoy : 
' B A R O M E T R O 

A las siete ds la m a ñ a n a , 755'6. 
A la una de la '^arde, 756'1. 
A las eeis d3 Ú tarde, 756'2 . 

T E 3 I F E R A T Í J R A S 
M á x i m a a la sombra, 12'8.. 
M í n i m a a la sombra, 2'5. 

CO^Pil4 DI MULOS 
Ordenada la compra de muios, se ha

ce púb l i co por medio de este anuncio, 
para conocimiento de los ganaderos y 
poseedores de esta clase de ganado que 
queda abierta la compra, a pa r t i r de es
ta fecha, en el Cuartel de San Pablo, que DIRECCION D E L V I E N T O Y V E L O C I D A D 
ocupa el Regimiento de C a b a l l e r í a de 
E s p a ñ a , n ú m e r o 5, donde pueden pre 
sentar el ganado para ser reconocido, t o 
dos los d í a s de 10 a 12 de la m a ñ a n a . 

Las c a r a c t e r í s t i c a s y condiciones que 
h a n de reun i r los semovientes son las 
que se detal lan a c o n t i n u a c i ó n : A p t i t u d 
'para l a carga, c o n f o r m a c i ó n ancha y 
fuerte, temperamento t ranqui lo , alzada 
entre los 1'48 y 1'54 metros, edad de 6 a 
16 a ñ o s , siendo preferibles los de 10 a 
14 a ñ o s y de capas escuras. 

Por l a Comis ión .—El coronel-presiden
te, Juan José Al fa ro . 

A las siete de l a m a ñ a n a . SW-9'9. 
A l a una de la tarde. SvV-1'8. 
A las eeis ds l a tarde, W-5'3. 

V/iNOS FINOS DE MEGA 

iisco d a U ü r e r s s - C a s i c a p c i U r , 

S u b a s t a d e t o d o s lo s e m p e ñ o s v e n c i d o s 

SECCION DE ROPAS: E ! domingo, 4 de ilbri! 
SECCION DE A L M J A S Y OTROS EFECTOS: E l dODiii#, 11 de Abrí! 

A V I S O I M P O R T A N T E 
1. ° Los d u e ñ o s de los lo íes vencidos t ienen derecho a d e s e m p e ñ a r l o s , has

ta el d í a 1 de A b r i l , iuclusive, en la seccaón de ropas y hasta el 8 de A b r i l , i n 
clusive, en la de alhajas y otros efectos. 

2. ° Los objetas de cada secc ión , e s t a r á n expuestos a l públ ico los dos d í a s 
anteriores a las subastas respectivas, de diez a una y de cuatro a siete, 

3. ° E n la sala de exposic ión ee f a c i l i t a r á n listines. 

PROPAGANDA. 

16 l i lms de 
Vino Blanco Rueda, 9,50 pesetas. 
V ino clarete Casti l la, 7,25 
Vinagre blanco yema, 6,00 

.—o—i 

Recibiendo impor te , í a c t u r a m o s desde 
dos arrobas. 

—o— 
Faci l i tamos envases grat is . 
Eatablechnientqs: m ú ü m o 5 arrebs^ 

con 5% descuento. 

AporlcKlo* 315 
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hueiga durante la E^josiciún si no se ,\t<eres, que eran • 

En el frente de Vizcaya 
de nuestras tropos, que 

continuado el victorioso avance 
n ocupado nuevas posiciones 

vez más ai enemigo 

I da en los últimos meses, sobre todo.-~t . Hasía que ra "ido ** ^ 
Í LOOOS. condensándose en la ^ Ia 

K N L A A C T U A L GUERRA SE ENSAYA- s^10. Santander y^l? 
K A N DIFERENTES TIPOS DE AVIONES sieda^popuTar^' en ^ ^ 

PARIS.— «L'Echo de 

PERIODISTA EXPULSADO DE ESPAÑA 
POR T R A N S M I T I R NOTICL1S FALSAS 

A V I L A . — El Cuartel General del Ge-! 
neralísimo ha dado la siguiente . j io - í 
t á : 

En Vista de las insidias y falsedades! 
publicadas por el «Daily Exprés:> en 
su número del día 30 de Marzo pró
ximo pasado, sobre imaginarios suce-
jsos que nunca han acaecido en lá 
España nacional, las autoridades han 
acordado la jnmeciiata expulsión del 
corresponsal en nuestro territorio del 
citado diario inglés y han prohibido 
la entrada de dicho periódicco en la 
España liberada del terror rojo. Como 
esas noticias fueron transmitidas por 
el corresponsal., de una agencia ingle
sa, contra ella se adoptará idéntica 
medida. 
LAS MUJERES SE OPONEN A QUE SUS 

HIJOS Y ESPOSOS M A R C H E N A L 
FRENTE ROJO 

A V I L A . - - LJcgan noticias de que en 
Ciudad iRcal, grupos de. muieres _ se 

L A C O M I S I O N D E L PACTO 

LONDRES.— ^Aunque se sabe que en 
la próxima seniana se reunirá en el 
Fcreing Office la Comisión del Pac
to , todavía no ha sido fijada ía fecha 
de la sesión. 

Se cree, por tanto, que la fecha del 
día 5, fijada para ía entrada en vigor, 
de la fiscalización^ será aplazadá. 

voluntarios es ahora el tema más in-' a las 18,20, y seguidamente se dirigió al 
teresaníev parece, que hay ct'os ¿sumos, Palacio de Venec;a 

MUESTRAS 
D E LAS 

PERDICES. RECHAZADO 

pendientes que fueron 'fijados en óf-17-^ ATAQUE ROJO CONTRA N 
denes de días anteriores, sin llegar a i pogíCIONES m LA CÜESTA 

París», pu- ' acontecimientos ^ ? JinS 
blica un artículo de Henri de Kcri- do en una reunión ê ^̂ 01 
Ilis. en el que hace notar que actaal-|La hora sensacipnaf n ^ ' 2 
mente en l a guerra civil española, se gar. La propuesta ^abiy 
ensayan los diferentes ^ tipos de avio-;en eí sentido de bido
nes tic varios de los e jérutes éuroipéos,( miar ÍÍ^resistencia, y r110 .poJ 
flecho que es observado con gran inte- rendición A'v¿, escuchJ? 
res por los Estados Mayores de las con tesignación. Iba 3 
diversas potencias. a la püblicicjad ia 'h¿a a J 

tratarlos. 
M U S S O L I N I V U E L A SOBRE CIUD.IDES 

I T A L I A N A S 

R O M A — Nuevamente volvió ho^ 
Duce a realizar vuelos sobr 

D E L f R l N J J E D E A L A V , 

Lo 11 

«tó^tiusca», e i^ lcado tañrbién como 
avión de bombardeo, que pasa de los 
400 por hora; ambos provistos de dis-

I positivos hipersuslentadcres y de mo
tores a * compresión. «Lo cual quiere 
dedir—subray ' id articulista— que 

* cWÍLA.C—¡Pecas adiividades o easj; los rusos tienen en serie, y aun en gran 
| ninguna, se 'han registrado hoy _ en | serie, puesto que generosaménre han 

WQy el 1 jpg sectores de la Sierra. El enemigo, | repartido 150 aviones de estes imode-
aigunatj | Quebrantadísimo por por los desastres los al Frente popu'ar, lo que nosotros 

' sufridos cu anteriores intentos d.e a t a - l í o s franceses, tenemos aún éo estudio». 
ovues., se mantuvo a ía defensiva y i Los aparatos franceses utilizados pot 
s>ólo imostró su acuviJad con ligeros ti-1 los toarxistas, dice Kerriilis, son los 
rotéós de fusil y algún que otro "ta- j Dewcintine 310, los Lioré 48, los Spad, 

onazo, que fué contestado r^4:(tla- kvs bimotores Potez 540 y los Bloch 

! (doce noche).—El día de carretera, por más de dos hora VITORIA, 

CENTENARES D E ESPAÑOLES REGRE
SAN D E F R A N C I A 

ROMA.—En ia frontera hispa'no-fran 
cesa, de Hendaya, se nota un movi
miento inusitado de viajeros que re
gresan a su país. 

Lo5 pasaportes visiaíos ' en e^íoá 
últ/mos días, ascienden . a varios , cen
tenales. 

COMO V E N LOS M A R X I S T A S SU 
DERROTA 

SAN SEBASTIAN.— El parte oficial 
marxista-naciona-ista, de Bilbao, re
conoce ique las columnas del general 
Mola 'han hecho re t roceder ía las -sü-
>as, pero, ¿icen, los soldados de Euz-
kadi, conservan su moral intacta. 

Sin embargo, en ese mismo parte se 
dice ique la "pérdida de terreno no óbe-
déce a conquistas absolutas del ene
migo, sino a repi iegües tácticos " ;para 
donsenrar iV)5idanes . de más %XWtá 
sobre la costa de cchocientcs ireiróá. 

LAS V I C T O R I A S SEGUN EL "DAíLY 
M A I L " •' 

LONDR ES. — ' « Daily Mail»; publica 
una información sobre el avance vic
torioso de las tropas del general Fran
co en Vizcaya. Dice que ese avance 
demuestra el valor irresistible _ de las 
fuerzas nacionales q'jtt han •co.-.'seguiáo 
tomar toda• una serie qe posiciones inex 
pugnables, que ios marxistas y sepa
ratistas vascos hablan p-reparádo du
rante varios meses bajo la experta di
rección de personal soviético. 

Las tropas nacionales—añade el día 

go de fusilería en que por la mañana; actividad. De vez en cuando, ahí 
se han desatado los rojos como si quí-: nuestros cañones lanzaban unas .rá-
sieran aumentar la idea de la ,desespe-| fagas de disparos sin ser contesta-
ración con que se baten, ha habido nio- | dos.. En cuanto a la infantería, su nc-
mentos en que, viendo a nuestra avia 
ción 'descargar su metralla sobre eí 
campo enemigo, hemos pensado que 
la fuerza del \aire iba a poner en peli
gro la estabilidad de los aparatos. 

No era así, sin embargo. Durante 
largo rato, los aviones han estado cas
tigando con dureza los puntos defen
sivos del enemigo. 

La artillería por aquél lado, no actuó 
con 'mucha intensidad. De vez en cuan
do unos disparco sobre el monte Aran-
gio, que a nuestros ojos hacía silueta 
con la escarpada figura del Amboto. 

Por cierto que, puesto que hablamos 
con reiteración de este monte, diremos 
que tiene algo de símbolo. Forma eí; 
vértice de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya 
las tres provincias que une la cierra. 
. Cuando no en plan de ocupación; 
innecesario, sino en alarde de patriotis
mo, uno de nuestros soldados coloque 
en la •cima la bandera de España, po
drá decirse que allí en verdad está re
presentada, dentro de la unidad espa
ñola, ia unidad del país vasco doble
mente dividido hoy por aquéllos que 
quieren establecer la separación de ra
zas dentro de la gran raza española. 

Liberadas están ya Guipúzcoa- y Ala.-
va de :esas luchas bastardas.: En .cuan
to a Vizcaya, su liberación no se hará 
esperar muclio. 

• Los hombres de la retaguardia que 
siguen el curso de las operaciones en 
este frente, a través de un mapa de 

•rio inglés—^ólo han necesitado up día | carreteras, no pueden ver la halagadora 
para destruir ese sis'.ema de derensas. | realidad de lo que está sucediendo. En 
E l ataque fué preparado por la arti- el terreno sí. 

tuación por la mañana, ha estado l i 
mitada al sector Oeste de Aramayona, 
donde ipor la tarde se ha verificado 
un interés ante avance, ocupándose al
gunas estribaciones del Arajigio eu la 
parte de Ochandiano. 

El enemigo M intentado algunos con
traataques. Mejor hubiera sido^ para 
él no haberlo hecho. Todo lo que 
ha logrado con ello, ha sido llevar a 
sus hosjpitáles nuevas. carretadas de 
heridos y dejar sobre el terreno un con
siderable número de muertos. 

La relativa calma de 'hoy en él fren
te de Vizcaya, ha sido aprovechada 
¡por algunos milicianos para pasarse a 
nuestras filas, muchos ele ellos, con 
armamento. 
Í De labios de estos ^evadides., h.eéos 
oido. que tanto Aragio comó OchaníHa-
no, han sido desalojados comnlela-

frío es intenso, como en lo más tru 
do del invierno* 

Las radios marxistas tiablan lanza
do a los cuatro vientos ¿jue las fuer
zas- republicanas' jiábían conquistado 
Cueva Valiente^ en eí sector del Gua
darrama..' Debidamente informados, po
demos asegurar que ía"noticia es com
pletamente falsa, lauto más cuanto que 
en aquel sector lo mismo que en jos 
demás, no ha habido ninguna ?£lividad', 

No hacé rnucho, la muerte j j o r frío, 
de algunos milicianos, provocó en ja 
sierra un conato de rebelión^ qué fué 
acallado por eí Juego de las .pistolas 
de ios oficiales ^soviéticos. 

* * * 
En el sector "de JUadrid la actividad 

ha corrido pareja con la desarrollad^ 
en Ja Sierra. 

Eí enemigo intentó llevar a cabo un 
ataque 'iViSs a nuestras posiciones de ja 
Cuesta de las Perdices, en la carretera 
de La Coruña, y una vez niás fué re
chazado con gran energía por nuestros 
soldados, que le causaron numerosas 
bajas, algunas de las cuales quedaron 
tendidas para siempre en la carretera, 
con su correspchdiente' armamento. 
SE PROPONE EL CAMBIO DE G I B R A L -

' T A R POR CEUTA 

LONDRES.—El almirante C. V. Us-mente por la población civil.: 
^ / 1 ., . . • . | borne ha propuesto el cambio de U i -
Seg-un esas reierencias, nacionahátab praltar por €l de Ceuta. Dice que aun

que ya Inglaterra 

Hería y luego la infantería se. lanzo 
sobre el enomigo a bayoneta calA} 
da. Las pérdidas del enemigo, son con
siderables y grande el número dé los 
[prisioneros que se le han hecho. 

R I Q U E L M E C U M P L I M E N T A A LARGO 
CABALLERO 

VALENCIA.—Llegó a Valencia el co
ronel Riqueímé, .que inmediatamente 
después de descender del automóvil pa
só a cumplimentar con Largo Caba
llero. 

Después de la entrevista, los perio
distas le preguntaron sus impresiones 
sobre la actual guerra y Riquelme con
tes tó : 

—No hay nadie en estos momentos 
que sea capaz de decir cuándo podrá 
acabar ía guerra. M i opinión es que 
tendremos que poner en marcha cuanto 
tenemos^ poner en juego iodos lós.hom-
rres aisponi'oles y obtener eí máximo 
rendimiento de nuestras industrias. 

E L NUEVO GOBIERNO C A T A L A N 

PARIS.—«Solidaridad Obrera», diario 
sindicalista de Barcelona, da a conocer 
la formación del nuevo Gobierno cata
lán. Entran en su composición cuatro 
representantes de los Sindicatos que 
van a los ministerios de Defensa Na
cional, Industria, Comercio y Sanidad; 
cuatro representantes de la Unión Ge
neral de Trabajadores, que reciben las 
carteras de Justicia, Trabajo y Obras 
Públicas, Propaganda y Educación Na
cional; una cartera es para los cata
lanistas y tres para los republicanos de 
izquierda. 

Es 'ministro presidente Terradellas. 

CONFERENCIAS 
BARCELONA.—A las seis de la tar

de llegó a la Presidencia el consejero 
Terradellas. Momentos después lo hizo 

Toda la posibilidad de resistencia que 
ofrecían a marxistas y separatistas esos 
montes de escalo difícil, que han sido 
atrincherados formidablemente, 'todo 
ello está siendo vencido por nuestras 
trepas con un ímpetu que causaría ad
miración al espectador menos impresio
nable. M 

Demos a este propósito un solo pun
to de referencia. El Jarindo era obje
tivo que nuestro Mando calculaba to(mar 
al tercer día de operaciones y ya es sa
bido que se ocupó en eí primero. Tai 
fuerza había tenido la actuación fantás
tica de la artillería y de la aviación, 
secundada por nuestros soldados con 
un heroísmo y un entusiasmo difíciles 
de superar. 

La jornada de hoy ha sido la menos 
movida en cuanto a la ofensiva. Por 
la mañana se ha concedido im bien ga
nado descanso a las tropas, mientras 

vascos y elementos del Frente Pppü-
lar,. están en franca pugna, cchándase 
mutuamente la culpa cíe los í r a c ^ o s 
que sufren. 1 ' ! 

El idiiario «Euzkadi», ha publicado 
he> :un edio.ia1, lamentándose de que. 
mientras ellos ayudaron, a los mirleros 
asturianos, ahora se les deja en ¡je/ 
más completo desamparo 

Por su lado, el parte 
rritorio vasco, cómo llaman 
ridicula nota que facilit 
la emisora de Bilbao, sigue acusarpo 
el quebranto que están suinendo. , 

quí 
ha gastado enormes 

DC. 2. 

PANICO E N B I L B A O Y SANTANDER 

BAYONA.- - Acaban de llegar a es-
la localidad unos individuos que han 
podido salir de Vizcaya. 'Dos de esos 
huidos son franceses. Estos dos hán 
confirmade que la situación en Viz
caya es muy grave. La ofensiva del 
lEjército Nacional ha causado g|ra)i 
impresión. Los primeros resultados de 
esa orensiva, son verdaderamente desas-
trosos para los ' miliciancs rojo-sépa-
ratistás, y ello ha producido gran pá
nico en Bilbao. 

Además del pánico que se ha exten
dido, hay una gran erervescenda entre 
los dos "Sectores principales del Frente 
Popular, enemigos irreconciliables, p 
sea. entre los separatistas vascos y 
los anarco-sindicalistas, que sin duda 
ha de determinar una lucha sangrienta 
entre unos y otros. i 

También han dichos eses dos huidos' 
franceses, que el pánico ci 
se ha extendido a Santander 
se teme por, la suerte de "L 
vizcaína ^ de Ma cual depende en gran 1 C1íi. L^cano ,^Ju l i án Celaya, je 
parte la situación de Santander. 

LA T C I I E S A CONDENA A UNA 
B A I L A R I N A 

dos baterías del TT'̂ STÍB 
veres. Es decir, t r a & S ^ 
rra, municiones de bor. ieri:V' 
tranquilidad. Era un nLí S 
ya se podría esperar , ílro ví 
acuerdo de rendkión n S * 
ñas alumbrado—LOQQ30 h 

ASCENSO 
^ confiere ef emp:ec 

nient 
íqu 
sexta divisróm 

míe coronel de í n W f t S ^ 
e Cerdán Novella! 

DESTINOS 
Pasa destinado a las 

neral de la sexta d & f e l 
comandante de- inflar.te,p 
en la táiviá/m refor?adi ril 
Diez de la Lastra. ü'-: 1 

—El capellán 'primero L 
Suárez Martínez, disponible^ 
ta división, pasa a las órdJk! 
neral de la división retoríaTl 
dricb JCluuada ̂  

Solielíao m M m M 
Eladio González Hovos, lo^ 

Alonso, Gregorio Conde y 
cía García, 2.a Centjr'a Montañesa 
gos; Epifanio González y j 
Die/, primera bandera, prkeraá 
Soncilio; Femando Prego de I 
requeté del Tercio «Eí Aleazar 
pañí a c^ Salamanca, Toledo; | 
Bueno _Alcn¿o, Antonio Tcrr 

s B>;/j:ac, . rrez.. Antonio Arrieta ¡Rojo, y 
r dcní;fe' A,'cua Lapuerta, destapamento 
a capital ter:CÍnic:a^ P^n t e l a r r á (Alava); 

BARCELONA.— Ante el. tribunal es
pecial, • se. ha visto la causa seguida 
contra ía bailarina extranjera (de ná-
cjonalidad francesa), Janne Constance 

s. en la primera, Ceuta tiene sin Georgel, más concida ;por Vera. Ve-
• • r valor militar que el j renttth, a la que se acusaba de ts-

is cosas, hace notar i píonaje. 
oo a i p ara cío n m ay o 
Peñón. Entre otr. 
que en ía posicie 
instalar un aerodr 
posible hacerlo' eh 
de la gran, necesidad que tiene la Gran! Oiio que se trataba de una venganza 

fricána se podría | La acusada negó , los hechos .que se 
mío, cosa que no es | le imputaban, y demostró que las acá-
i Gibraltar, a pesar | saciones erad falsas. 

También hoy habla de fuerte 
nes sobre Ochandiano, a pesar cej jue 
Gomo ya hemos dicho, nuestra actuación 
por ese lado, se ha liajiíada a pecpie-
ños ataques. 

De lo que no han dicho nada es de 
lo qíie ha pasado hoy en Bi,bao a las 
dos y cuarto de la tarde. A esa hdr#, 
cuando acababa de comenzar la se
gunda emisión del Diario hablado de 
Radio Bilbao, el /ocutor, visiblemente 
emor.ionado, ha oicho ¡por ¿I micró'óuó: 
<< l n .momentoj señores». Y ai cabo de 
unos "minutos de pausa, ha añadido: 

«Hemos suspendido moir.e itáneamen-
te la 'sesión porque están sonando las 
.Sirenas de alarma. En cuanto pase el 
peligro, reanudaremos nuestro 'diario 
hablado». 

Pero no lo han reanudado. Sólo des
pués de unos diez minutos, han colo
cado varios discos de gramófono, sin 
duda ¡piará levantar un ^o;o el espíritu 

MÜELGA DE EMPIPADOS DE HOTELES 
narxista 

Estas imanifestadlones pro dijeran 
indignación entre los corUponentes de; 

PAKIS.—El sindicato de empleados rtibunal pooulan 
de hotel, ha dirigido una carta al Go- La bailarina ha sido condenada á la 
blerno, en la que amenaza con una1 pena de 20 años de presidio. r 

e n i 

u g o y 

petegui\ Jesús Elorza, Santos E 
Angel AÍdasoro, tercio Gri;. 
mer .reo^ue é, Alondragón; DÉn 
testebanv jiían D.. de Ilarrazayl 

I Irisarri, tercio Montejurra Wá 
requeté^ Gu'púzcoa; Santiago Ma 
¿4ozo, regimiento Aragón ribit-
Ciudad Universitaria, Madrid-

Marcial Ibáñez, Gumersindo I 
.Andrés Carballeira, inarincres di 
razado «España», Ferrol; SJ 
Alloza! Linares, Emilio Alegre Goi 
Epifanio Sanjuán Vilumoralcs vi 
Addecea Orííz, compañía expéw 
de Sanidad, Peraleda de la Mati 
¿os José Blasco Núnez, jesís 
>anz,. Mariano Béseos Tclosana, 
naco Gormedino, regimiento li 
ría Valladoiid, número 20, Huesca 
¡osé Rodríguez, bandera de W 
segunda centuria, Villavkiosa * 
Guillermo Elorza, Cruz Aranaz, 
no 'Larrañaga , Enrique Lasarte, t¡ 
Igarcía v Pablo Sauz, requetes 
po de sanitarios, Tercio de ünai 
Mcndragón (Guipúzcoa);. Alben» 
nez Ramos, Eugenio Docampo K 
y Ramón L. Prado, marineros 
pedero número 2, El Ferrol 

las piezas de Artillería eran avanzadas i de los radioescuchas bi.baincs. 
de posición. Se da l a 'circunstancia de que, mo-

En tanto las fuerzas de choque des-jmcntQs antes de ocurrir e d i in^denc a 
cansaban, actuaban las ac aprovisiona-i en Radio Bilbao, haj)ian pasado por 
miento, porque la mañana se ha apro-i Vitoria, con dirección a Vizcaya, doce 
vechado para hacer el servicio de amu-; magníficos trimotores de bombardeo 
nicionamiento, harto difícil en estos que han regresado a la mec'ia hora.— 
frerites, alejados en su mayoría de toda LOGOS. 

GRADO 2 (ccoo terde,.-Esta m a ñ a n a , f de honor. Parece que en la r - u n i ó n hubo 
c a m m o d e San Claudio, donde viv^nca a l c a n á di f icul tad , porque los santand?ri-
a-iadables horas entre las .nuhciancs del |n.os p r e t e n d í a n t a m b i é n una ayuda tí-
Ocre- gallego., nos ¡diE.cía u n t é c n i c o m i - | hombres y m a t a r i a l para reforzar s i ¿ 
u.sr mient ras el auJo s u b í a l a pendien-Íposiciones e n e l fnenfóé dé la f b t ó i i í e k v 
ce ds Eccamplerc: J'Ei frente del C a n - í marcha r sobre B u r 

brieo >s. Ges tó traba.i' 

^ c a p í 
sivas en los frentes de Vizcaya y en les T- - '^1 v 4-
de Miwcm pero nunca se ha dado e i 1 ^ ^ 2ñ r v ̂  O}'̂ iivo se mar" 
caso de un ataqua s ú n u l r á i i í o en los dos i ̂ - ^ ^ ^ ^ r e Galicia hasta L u g o , con cfá-

j e to de cor tar las comunicaciones con 
^f'guidamente, sin m á s oreten-

extremes de l a so na roja 
L a f o r m a a l te rna t iva de es.os ataques siones POR LO QUE SE REFI A ^ . 

na r i an pensar r n un psrfecto acuerdo se incláSría el platílk. del ot?o lado v 
entre vascos y rs tunanes , s i no t u v i e r a - ' oP o+arnría u-^K u J X ^ t Y •< f -
mas datos m á s que s u ñ e h n t e s para ase- i Sarresa m i e n í l S , r \ 
gurar lo de una manera roounda. Cuando ^ 2 ^ 5 . ? ^ q p 0 ' bali]tander 
G o n z á l e z B s ñ a acud ió a Bi lbao no pen-; ^ í 1 Sobre Bll??os-
saba sclamente en t ras ladar allí k - s ^ - > J ^ V * 1 ' V ' ! ? f :pai:ecía 
Uones robados en -el Banco de E s p a ñ a ta"te al ^ento. de la lechera, había que 
de G i i ó n . sino en recabar ,ol a u x i l H e í ^ . l ' ^ d? h p ^ r e ^ f o n ^ 
Agubrre para una ofensiva en iLstmias. > f . ^ ^ T ^ c í 1 aLLXl110 d d 8ran 

Castilla. 

F R E N T E D E J A E N 
CORDOBA 2.—Cuando nuestras tro

pos infligen a los rojos alguna derro
tadlos dirigentes marxistas recurren pa
ra vengarla a los medios que les su
giere su instinto depravado. 

Hace tres días, maestros soldados 
arrebataron a los rojos importantes po
siciones que dominan colocándose de 
esta manera en situación ventajosa pa
ra proteger los avances que en lo su-

Comarera y ambos sostuvieron una en 
trevista, durante la cual fueron llama
dos por Companys. con toda urgencia. 

A las seis y media Comorera y Te
rradellas se encontraban ya en la Ge
neralidad, de la que salieron a las 
nueve breves momentos para volver 
de nuevo a conferenciar con el presi
dente. A las nueve y cuarto llegaron 
los representantes de la Ezquerra, que 
también pasaron al salón, donde se en
contraban los reunidos. ¡ 

A las diez y cuarto salió Terradellas, 
quien conversó con los periodistas, no
tificándoles las diferencias que habían 
surgido entre la U . O. T. y la Confede
ración Nacional de Trabajadores, que 
motivaban el aplazamiento de la crisis. 

Y añadió: 
---Esta noche se celebrará ;ina nueva 

reunión. . . , . 'i / i . 

cesivo puedan emprenderse. 
Como ya dimos cuenta a su debido 

t iempo, el e j é r c i t o marxista suf r ió en 
esta o p e r a c i ó n un verdadero descalabro. 

Las filas de los milicianos e interna
cionales, fueron materialmente barridas 
por el fuego de nuestra a r t i l l e r í a y a'̂ ne-
tralladoras. 

Estragos tan terribles t e n í a n que ^ser 
vengados y para ello los dirigentes mar- Precedían a la vanguardia de lá co-

dios que ios milicianos han conseguido 
desáloíar y apoderarse de Alcaráceioc-. 

Todo es cnmnletamente falso, por 
el contrario, nuestros soldados., cón la 
toma de la altura están en la actuali
dad mucho meior instalados que an
tes. 

Lo prueba el hecho de cue en la 
práctica el cerco de Pozoblaúco sigue, 
puesto que es dopúnado .por ' nuestra 
artille; ir.. 

Los rojos no se Jian atrevido, a mo
verse más que, una vgz, y caro .les ha 
costado. 

Sus mandos se creyeron que podrían 
avanzar con facilidad^ y dieron orden a 
un / batallón de elementos extranjeros 
para que tratase de marchar ver ía ca
rretera hacia Villanueva del Duque. 

xistas recurrieron a los únicos procedí 
mientos que ya han puesto en práctica 
muchas veces. 

Persisten Jas radios marxistas en atri
buir éxitos a sus tropas en el sector 
de Pczoblaiico, que jamás han Obte
nido-

Aprovechando una retirada de nues
tras trepas en aquel sector^ cuyos mo
tivos explicó va cumplid ámeme M 
neral Q?;eipo efe Llano, dicen ||Ít| ra-

lumna motorista, varios tinques rusos 
Cuando los atacantes se pusieron a 

tiro, nuestras ametralladoras enlrarbri 
en funciones y sembraron ía carrete
ra de cadáveres. 

Dos de los tanques fueron averiados 

Como -:s n a t u r a l , los b i l ba ínos man i fes - i +de 1Sa*tan<i«: Para H entrada 
ta ren que no oodrian prestar e l aooyo: ? L m | f 1 3 1 Se sef ia^ / * fccha del 
solicitado, sino .era a cambio de o t r a i 16 dcreoTero'aniversano deI céIebre ™-
prc - a c i ó n a n á l o g a por parte de los es-1 qU£0 .de actas' Parf « m e n z a r la ofensiva 
peciailstas e n asaltes a los bancos. Esta ñ r W * 1 * ' , R e t r a s ó s e el env ío de bata 
ayuda m u t u a t e ñ í a una causa hasta ha - llones 7 la, 1!egada & mater ia l hubo 
n-o. T-WÔ  A ^ ^ ^ Í A » AI—— ~ — c(uc aplazarla t a m ; ' i é n dos o tres d í a s , 

conforme a los planes del general en 
ce peco desconocida. Alguien p e n s ó que quc4: aPIa2arla t a n ^ i é n dos o tres d í a 
parte de ios millones de G i j ó n h a b í a n ?0]lt01"me a ^ s planes del gener 
pasado a podar de Aguir re a cambio del ,3 ^ ^ p r e t e n d í a l legar a Lugo , 
envío de mi l ic iancs a los frentes de A s - ; . ^e re^raso todo menos la respuesta 
tur ias . No iba descaminado. Parte de esos' "e nue^ros soldados en fo rma de con-
milionss quedaren e n Bilbao, pero e l ^a?íf€lties ^ r ^ s o s . En la entrevista 
presidente vasco no v e n d í a a sus h e r n - í ^ 0 ^antander no se hubo tenido en 
brss por u n p u ñ a d o de mil lones c-^io. i cuenta este p e q u e ñ o detalle. Y a s í ocu-
Ex ig ía m á s . Exig ió a Gonzá l ez P e ñ a c í ' r r i ó <Î e se cumpl ie ron todos IQS plazos-
compromiso solemne de faci l i tar d ine ro ' >' no se alcanzaron los objet ivos que 
para una reconquista en f cania del P a í s ¡ se h a c í a n marcado, suponiendo, sin du-
Vasco. L a reconquista e m p e z a r í a i nme- i da, que el enemigo e m p l e a r í a buenos 
ciatamente después de la toma de Ovie- | consejos en vez de metral la , 
do y Lugo por las fuerzas de L lano de En Santander y G i j ó n se ve cerno 
la Encomienda, reforzadas para esta ¡ comenzaban a l legar trenes de he r í -
empresa, con los hombres que Aguirre dos y siendo insufic/ente el hospi ta l de 
e n v i a r í a . Es decir, que a l celebrarse este | Valdéc i l la , hubo que enviar las bajas ai 
pacto l a balanza quedaba establecida. [ hospital de Basurto en Bilbao. Las ca-
Pero h a c í a fa l ta apoyarla en una zona i ravanas incesantes de ambulancias lleua-
intexmedia: S a n i a n t í e r . | ban todos los caminos. 

Y a Santander acudieron los des es- i Los batallones Santander nos 

í i Castrojeriz hubie e fc ^ 
vez de indiferente o insenS/\l 
hombres no hubieren seiít,dlS 
respeto v la veneración sup'j-;. 
el leño de la Cruz m&&f 1 
sagrados realizados durante 
mmia Santa, habrían mdV 
catión de un desagravio } iJ 
ción convincente de un ce-
ruiento de su cristiano Pen^ ' J 

El Ayuntamiento, y 
taeióñ nuestro alcalde, ÍJtf 
indiscutible acierto de CCV: , ' 
ftlendcr de tan solemnes^' 
dose al sentir de la LO,']CÍ 
Santa Cruz, ha organizado^, 
dé esta Santa Sea¡ana> '%0\O 
Castrojeriz y puebles r : ; . ¡ 
acudido con devecon sea " ' 
vor inimitable. .¡c? 

Todos los días se han ^ 
rridísimos los temple* v ¿i 
Sanio Domingo, Colegial v 
del Convento, muy t ^ u t f i 
primero, donde ha tcni1'0 • 
lebración de los cultos -
donde han partido laf ^ * 
Siones, mereciendo CLv¡Vi'cu3lj 
la del" Santo Entierro, a j \ rc::-
una fervorosa multitud / { " ¿ ¿ a g 
la impresión de los 
muchos años no se Vlt" 
semejante. 

Los sermones de 
fado a cargo del e 

cs^s 
J o c u e ^ 

dor sagrado, reverendo ' . 
ció d 
zene 
aquel 
por la escoria y 
vilización. 

Sai1 ruz, de ios 
^ de Tcrrelavega, ^ 
ella risueña t é r r a . ^ . ^ -> 

Para cerrar el ciejo -
rencias y celeurar u -

i misa de co.riumoa .¡.;i * , 
i autoridades tcl** y 1 iro ^ ' \r 
I ron v u r i icaren, c e < ..... 

oración, per eí P1:011 ::LgírcG 
i victoria de ^ 

ira \ 
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